
ANFAVEA

Leilão da ANP
arrecada R$ 3
bi com venda
de 49 blocos

PETRÓLEO

O 6º ciclo da Oferta Perma-
nente de Concessão, realizado
pela Agência Nacional do Pe-
tróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP) ontem, arre-
cadou R$ 3 bilhões, em bônus
de assinatura pela venda de 49
blocos.  Estão previstos inves-
timentos de R$ 4,5 bilhões so-
mente na primeira fase dos
contratos, a fase de explora-
ção. Os 49 blocos arrematados
estão localizados nas bacias:
Potiguar, Tacutu, Recôncavo,
Parnaíba, Tucano Sul, Cam-
pos e Ceará. Já as três áreas
com acumulações marginais
arrematadas estão nas bacias
Potiguar e Tucano Sul. O bô-
nus de R$ 1.5 bilhão para es-
sas áreas representou um ágio
médio de 442%. A assinatura
dos contratos de concessão
está prevista para ocorrer até
26 de fevereiro de 2027.Nesta
quarta-feira pela manhã, a
ANP realizou o 4º  Ciclo da
Oferta Permanente de Parti-
lha de Produção (OPP), maior
leilão de blocos de exploração
e produção de petróleo e gás
do chamado Polígono do Pré-
Sal terminou com sete dos 13
blocos ofertados sendo arre-
matados. Esse foi o leilão do
pré-sal com mais blocos arre-
matados. O anterior (3º Ciclo,
em 2025), teve cinco áreas li-
citadas. Com o resultado, a
área exploratória sob regime
de partilha aumenta 58%, al-
cançando 39,2 mil  km²,  o
equivalente a cerca de 90% do
território do estado do RJ
(43,8mil km²). PÁGINA 3

Produção de veículos registra
melhor setembro desde 2014

Apesar de apresentar queda de 1,1% em relação a agosto, a produção
de veículos no Brasil – que engloba automóveis, comerciais leves, ôni-
bus e caminhões – teve um bom desempenho em setembro, com cres-
cimento de 10,2% na comparação com o mesmo mês do ano passado.
Segundo balanço divulgado na tarde desta quarta-feira pela Associação
Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores (Anfavea), este foi o

melhor mês de setembro desde 2014, com uma produção de 268,3 mil
veículos.  No acumulado do ano, entre janeiro e setembro, a alta é de
8,7% em relação ao mesmo período do ano passado, com quase 2,2 mi-
lhões de unidades produzidas. No entanto, alerta a associação, das 173
mil unidades produzidas a mais na comparação com o ano passado,
apenas 50 mil foram fabricadas totalmente no país. PÁGINA 2

Estudantes organizaram ontem um ato no Rio de Janeiro em defesa
da candidatura de Luiz Inácio Lula da Silva (PT) à Presidência da Repú-
blica. O atual presidente busca um segundo mandato consecutivo e dis-
puta o segundo turno das eleições de 2026 contra Flávio Bolsonaro (PL).
A manifestação começou no início da tarde na Candelária, região cen-
tral da cidade, de onde os jovens partiram em caminhada pela Avenida
Rio Branco até a Cinelândia. Participaram estudantes secundaristas e

universitários de diferentes instituições. Entre os temas defendidos esta-
vam a educação pública, o fim da escala 6x1, manutenção dos direitos
sociais e da democracia. Estudante de direito da Universidade do Estado
do Rio de Janeiro (Uerj), Paulo Victor de Almeida Coelho, disse que de-
fende a eleição de Lula para que a juventude tenha um futuro melhor.
“Nós queremos mais investimentos, condições para que todos possam
estudar e se formar em uma faculdade pública”, disse. PÁGINA 5

MANIFESTAÇÃO

CNI

Medo de ‘corte na educação’ leva
estudantes a protestar contra Flávio

O faturamento da indústria de transformação caiu 3,5% em agosto,
no segundo mês consecutivo de retração, segundo os Indicadores In-
dustriais divulgados pela Confederação Nacional da Indústria (CNI)
ontem.  O resultado ocorre acompanhado de uma redução das horas
trabalhadas e da utilização da capacidade instalada, sinalizando per-
da de ritmo da atividade industrial. A receita bruta das empresas da
indústria de transformação caiu 3,5% em agosto, depois de já ter re-

cuado 2,2% em julho. Com as duas quedas consecutivas, o fatura-
mento acumula retração de 0,2% de janeiro a agosto de 2026, na
comparação com o mesmo período de 2025. O resultado reflete a
perda de ritmo da atividade industrial ao longo do terceiro trimestre.
As horas trabalhadas na produção diminuíram 1% em agosto. No
acumulado dos oito primeiros meses do ano, o indicador registra
queda de 0,8% em relação ao mesmo período de 2025. PÁGINA 3

Faturamento da indústria cai 3,5% em agostoSão Paulo já
soma 41 casos
de Sarampo
em 2026

GESTÃO TARCÍSIO
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Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(16/09) 13,75%
TR
(30/09) 0,1690%
Poupança 
(30/09) 0,6698%

IGP-M -0,22% (ago.)
IPCA -0,32% (ago.)
CDI
(16/09) 13,65%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 713,49
EURO Comercial
Compra: 5,8589 Venda: 5,8595

EURO turismo 
Compra 5,9158 Venda: 6,0959
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,1809 -0,76%
DÓLAR comercial
Compra: 5,1737 Venda: 5,1743
DÓLAR turismo
Compra: 5,1906 Venda: 5,3706

ITUB4 44,28 +4,68 +1,98

BBDC4 18,51 +4,11 +0,73

MGLU3 7,46 +12,52 +0,83

ITSA4 14,60 +3,11 +0,44

CSAN3 3,96 +6,45 +0,24

FSPE11F 0,25 +38,89 +0,07

FSRF11F 0,09 +28,57 +0,02

TOKY3F 10,900 +19,00 +1,740

CTAX3 1,830 +18,83 +0,290

CTAX3F 1,650 +17,86 +0,250

SEQL3 0,060 −14,29 −0,010

SEQL3F 0,070 −12,50 −0,010

AMBP3 0,17 −10,53 −0,02

COCE3 29,41 −9,51 −3,09

JFEN3F 2,09 −8,33 −0,19

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA (1,37%) / 186.340,46 / 2.512,87 / Volume: 26.573.658.581 / Negócios: 3.824.230

Dow Jones 52.048,83 +0,71

S&P 500 7.764,7 +1,49

US Tech 100 29.716 +2,97

Euronext 100 1.897,91 +0,89

CAC 40 8.138,94 +0,92

FTSE 100 10.739,01 +0,75

Cardeal 
Tempesta
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Economia

Ajuste de posição e
exterior levam Bolsa a
cair a 204 mil pontos
JULIANA MACHADO/AE

Pelo segundo dia seguido
após o rali que levou a Bolsa
de Valores de São Paulo (Bo-
vespa) às máximas históricas,
o índice voltou ao campo ne-
gativo, mais uma vez na com-
binação de ajuste de posições
com um movimento mais ad-
verso no exterior.

Com as bolsas americanas
em queda e menor propensão
à tomada de risco em emer-
gentes, o índice se acomodou
na faixa dos 204 mil pontos
(204.302,33 pontos), com bai-
xa de 0,74%. O giro financeiro
foi de R$ 40 bilhões. No mês, o
Ibovespa (Índice Bovespa) so-
be 9,64%; no ano, 26,8%. No
exterior, o EEM, maior ETF li-
gado a emergentes, caiu 1,3%.

DÓLAR 
Após dois pregões seguidos

de queda, em que acumulou
desvalorização de 4,62%, o dó-
lar subiu ontem, frente ao real e
ultrapassou a marca de R$ 5,00.
A alta global da moeda norte-
americana e os níveis elevados
das taxas dos Treasuries pesa-
ram sobre as divisas emergen-
tes, o que pode ter levado in-
vestidores a embolsar lucros
obtidos com o rali eleitoral.

Depois de rondar os R$ 5,00
ao longo a tarde, o dólar à vista
tocou máxima de R$ 5,0167 na
reta final dos negócios, embora
não tenha ocorrido aceleração
dos ganhos da moeda lá fora.

O dólar terminou o dia em
alta de 0,72%, a R$ 5,0112.
Com o tropeço no fim do pre-
gão, o real amargou o pior de-
sempenho entre as divisas la-
tino-americanas. Na semana,
a taxa de câmbio recua 3,94%,
o que leva as perdas acumula-
das em 2026 para 8,7%.

Receita envia cartas 
a 498 mil que estão 
na malha fina do IR
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Os contribuintes que tive-
ram a Declaração do Imposto
de Renda da Pessoa Física
(DIRPF) 2026 retida na malha
fina começaram a ser avisados
pelo Fisco. A Receita Federal
está encaminhando os avisos
em lotes semanais até o dia 20
de outubro, para estimular a
regularização voluntária antes
de uma eventual intimação ou
notificação.  

Quem identificar algum er-
ro na declaração pode fazer a
correção por meio de uma de-
claração retificadora, sem pre-
cisar comparecer a uma uni-
dade da Receita. A regulariza-
ção antecipada reduz o risco
de multas e de atraso no paga-
mento da restituição.

COMO CONSULTAR
O contribuinte pode verifi-

car a situação da declaração
pelo serviço Meu Imposto de
Renda, disponível no site da
Receita Federal e no aplicativo
do órgão para celulares.

É necessário ter uma conta
Gov.br nos níveis prata ou
ouro.

No serviço, uma declaração
retida na malha fina aparece
com o status “Com Pendên-
cia”. Ao acessar a informação,
o contribuinte consegue iden-
tificar o motivo da retenção e
consultar as orientações para
regularizar a situação.

SERVIÇO
• Quem recebe as cartas:

498.487 contribuintes;
• Período de envio: de 5 a 20

de outubro;
• Onde consultar: Meu Im-

posto de Renda, no site ou
aplicativo da Receita;

• Acesso: conta Gov.br nível
prata ou ouro;

• Sinal de pendência: status
“Com Pendência”;

• Como corrigir: declaração
retificadora;

• Atendimento presencial:
não é necessário.

COMO CORRIGIR
Depois de consultar a pen-

dência, o contribuinte deve
conferir se os valores informa-
dos na declaração estão corre-
tos e se possui documentos
que comprovem as informa-
ções prestadas.

Se houver erro ou omissão,
é possível enviar uma declara-
ção retificadora pelos canais
digitais da Receita Federal.

O procedimento deve ser
feito antes de uma eventual in-
timação ou notificação. Se-
gundo a Receita, essa iniciati-
va pode evitar o risco de mul-
tas e de atraso na restituição.

Caso a declaração esteja
correta e o contribuinte tenha
os documentos que compro-
vem as informações, a orien-
tação é não fazer alterações.
Nesse caso, é necessário
guardar a documentação e
aguardar eventual solicitação
da Receita.

No caso do Vida Gerador de
Benefício Livre VGBL, a Recei-
ta esclarece que esse tipo de
plano não é considerado pre-
vidência privada para fins de
dedução do Imposto de Renda
e, portanto, não pode ser utili-
zado para reduzir a base de
cálculo do imposto.

CARTAS
O objetivo do Projeto Car-

tas 2026 é permitir que o pró-
prio contribuinte corrija even-
tuais inconsistências antes de
uma ação formal do Fisco.

Embora esteja enviando
correspondências, os contri-
buintes que tiverem dúvida
sobre a situação da declaração
devem confirmar diretamente
a existência de pendências pe-
lo Meu Imposto de Renda.

Quinta-feira, 8 de outubro de 2026

ANFAVEA

Produção de veículos tem
melhor setembro desde 2014  
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL 

A
pesar de apresentar
queda de 1,1% em re-
lação a agosto, a pro-

dução de veículos no Brasil –
que engloba automóveis, co-
merciais leves, ônibus e cami-
nhões – teve um bom desempe-
nho em setembro, com cresci-
mento de 10,2% na comparação
com o mesmo mês do ano pas-
sado. Segundo balanço divulga-
do na tarde desta quarta-feira
pela Associação Nacional dos
Fabricantes de Veículos Auto-
motores (Anfavea), este foi o
melhor mês de setembro desde
2014, com uma produção de
268,3 mil veículos.  

No acumulado do ano, entre
janeiro e setembro, a alta é de
8,7% em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado, com qua-
se 2,2 milhões de unidades pro-
duzidas. No entanto, alerta a as-
sociação, das 173 mil unidades
produzidas a mais na compara-
ção com o ano passado, apenas
50 mil foram fabricadas total-
mente no país. O restante ocor-
reu nos regimes CKD (Comple-
tely Knocked Down) e SKD (Se-

mi Knocked Down), que permi-
tem a montagem final dos auto-
móveis no Brasil.

Além do crescimento na pro-
dução, em setembro, o setor
também apresentou o maior vo-
lume de emplacamentos para o
mês desde 2014, com 281,4 mil
unidades comercializadas. Isso
foi impulsionado principalmen-
te pelas vendas de automóveis,
que avançaram 22,5% no ano.

“Esse mês de setembro foi o
maior volume desde 2014. Há
muito tempo a gente não tinha
um mês de setembro tão
bom”, disse o presidente da
Anfavea, Igor Calvet, em en-
trevista coletiva.

Enquanto houve aumento
na produção e nos emplaca-
mentos, as exportações conti-
nuaram em queda, sem apre-
sentar sinal de recuperação. Há
seis meses, segundo a Anfavea,
as exportações estão estagna-
das em um patamar mensal
abaixo de 40 mil  unidades,
principalmente por causa da si-
tuação da Argentina e da perda
de participação dos veículos
brasileiros para os modelos chi-
neses e mexicanos.

Em setembro, foram exporta-
das 39,8 mil unidades, alta de
0,1% sobre agosto e queda de
24,2% sobre setembro do ano
passado.

“A gente depende muito da
Argentina e 96% dessa queda
pode ser explicada pela queda
(das exportações) para a Argen-
tina”, disse Calvet.

Além disso, destacou ele, as
importações de veículos vêm
apresentando alta, com cresci-
mento de 34,9% sobre setembro
do ano passado. “As importa-
ções cresceram 30% no acumu-
lado [do ano] e a nossa exporta-
ção tem crescido 20%. Então, a
gente não só está aumentando o
que compramos do exterior, co-
mo também diminuindo a nossa
venda para o exterior”, ressaltou
o presidente da entidade.

REVISÃO
Com o bom desempenho ob-

servado ao longo deste ano tan-
to de vendas quanto de produ-
ção, a Anfavea decidiu revisar as
projeções de fechamento do se-
tor para o final de 2026.

A expectativa da associação
é que o Brasil feche o ano com

3,1 milhões de autoveículos
emplacados, um patamar que
não é alcançado desde 2014. Se
isso se confirmar, a Anfavea es-
tima que o crescimento será de
15,2% em relação a 2025, acima
dos 2,7% que haviam sido pre-
vistos no início deste ano. Este
avanço, diz a associação, deve
ser impulsionado pelos seg-
mentos de automóveis e co-
merciais leves, cuja expectativa
de crescimento passou para
16,4%.

A produção, por sua vez,
também deve registrar um de-
sempenho positivo, mas ainda
distante do potencial da de-
manda interna. A projeção de
crescimento passou de 3,7% pa-
ra 6,7%, com um volume supe-
rior a 2,8 milhões de unidades, o
que seria o melhor resultado
desde 2019.

Por outro lado, o segmento
de veículos pesados, composto
por caminhões e ônibus, ainda
deverá encerrar o ano com uma
retração de 6,5% nos emplaca-
mentos. Segundo as projeções,
as exportações também devem
ter desempenho negativo, com
queda de 17,7%.

MERCADOS

Bets começam a informar bancos
sobre R$ 1,3 bilhão a devolver
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

As empresas de apostas onli-
ne autorizadas a operar no Bra-
sil começaram ontem a infor-
mar aos bancos os saldos que
ainda estão nas contas dos apos-
tadores. Ao todo, R$ 1,325 bi-
lhão de cerca de 26,5 milhões de
pessoas aguardam devolução
após o fim das operações das
bets no país.  

Os dados, separados por Ca-
dastro de Pessoa Física (CPF) e
vinculados à conta bancária
usada nos depósitos, deverão

ser enviados pelas plataformas
até hoje. Com essas informa-
ções, as instituições financeiras
terão de devolver os valores de 9
a 14 de outubro.

VEJA OS NÚMEROS
• R$ 1,325 bilhão ainda aguar-

da devolução;
• 26,5 milhões de apostadores

têm saldo nas plataformas;
• 86,2 milhões de contas têm

menos de R$ 1;
• R$ 15,5 milhões estão nessas

contas com saldo entre R$
0,01 e R$ 0,99;

• 188 sites legalizados tiveram
a autorização cancelada;

• 13.241 sites ilegais foram en-
caminhados para bloqueio.

A DEVOLUÇÃO
Os bancos deverão transferir

os valores diretamente para as
contas utilizadas pelos aposta-
dores para fazer os depósitos
nas plataformas.

O cronograma definido pelo
governo estabelece:
• 7 e 8 de outubro: bets enviam

aos bancos os saldos por CPF
e os dados bancários;

• 9 a 14 de outubro: bancos fa-
zem a devolução aos aposta-
dores;

• 14 de outubro em diante: va-
lores que não puderem ser
devolvidos são encaminha-
dos à Caixa Econômica Fede-
ral;

• após o  repasse à  Caixa:  a
instituição fica responsá-
vel por concluir a restitui-
ção.
O prazo para o saque volun-

tário diretamente nas platafor-
mas terminou às 23h59 de se-
gunda-feira passada.

FIM D JOGATINA

Supremo exclui créditos de 
ICMS da base do PIS/Cofins 
LAVÍNIA KAUCZ/AE

O Supremo Tribunal Federal
(STF) decidiu, por 7 a 4, excluir os
valores de créditos de ICMS con-
cedidos pelos estados da base de
cálculo do PIS e da Cofins. A vitó-
ria dos contribuintes pode custar
até R$ 16,5 bilhões para a União,
de acordo com estimativa da Re-
ceita Federal.

O julgamento foi realizado
ontem. Já havia maioria formada
a favor do contribuinte no plená-
rio virtual desde 2021, mas o pla-
car foi reiniciado no plenário
presencial.

A corrente vencedora foi
aberta pelo relator, Marco Auré-
lio (já aposentado). Ainda no
plenário virtual, ele foi acompa-
nhado por outros três ministros
que já se aposentaram - Rosa
Weber, Ricardo Lewandowski e
Luís Roberto Barroso - e pelos
ministros Dias Toffoli, Cármen

Lúcia e Edson Fachin.
O regimento interno do Supre-

mo determina que os votos de mi-
nistros aposentados devem ser
mantidos mesmo após a mudan-
ça no titular da cadeira. Diante
dessa situação, o ministro Alexan-
dre de Moraes ressaltou que o re-
sultado poderá ser alterado no
julgamento de recursos, quando
os novos ministros (André Men-
donça, Cristiano Zanin e Flávio
Dino) poderão se manifestar.

"Este é um daqueles casos em
que a existência de quatro votos
de ministros que já se aposenta-
ram possivelmente fará com que,
em breve, nós tenhamos que re-
discuti-lo, porque os embargos de
declaração colocarão quatro mi-
nistros, que não votaram ainda,
na votação", disse Moraes.

Na sessão de ontem, Toffoli
mudou o voto que havia proferido
no plenário virtual. "Compreendi,
àquele momento, que os créditos

presumidos se incluiriam no con-
ceito de receita para fins de co-
brança de PIS/Cofins. Todavia, as
sustentações orais me convence-
ram da necessidade de evoluir no
entendimento", justificou.

Para Toffoli, a incidência de tri-
butos federais sobre os créditos
de ICMS ofende o federalismo
porque causa "importante retira-
da de efeitos da política fiscal ado-
tada pelos Estados".

Fachin disse que, apesar de o
debate ser tributário, a discussão
mais profunda trata sobre o dese-
nho do federalismo à luz da Cons-
tituição de 1988. "Este é o pano de
fundo da discussão. E, portanto, à
luz desse desenho, reputo incom-
patível a inclusão dos créditos
presumidos no cálculo do PIS e
da Cofins", afirmou

DIVERGÊNCIA
Moraes, Gilmar Mendes, Luiz

Fux e Kássio Nunes Marques vo-

taram a favor da União. Para Gil-
mar, o contribuinte deixa de pa-
gar o ICMS ao receber o benefício
fiscal do estado e, por isso, o valor
representa uma vantagem econô-
mica que deve ser tributada.

"O crédito presumido de ICMS
decorre de uma decisão do Esta-
do de não exigir do contribuinte
parcela do imposto que, a princí-
pio, seria devida. O resultado eco-
nômico, contudo, é objetivo: o
contribuinte deixa de desembol-
sar determinado valor, e, mais
que isso, não assume qualquer
obrigação de restituição ou repas-
se deste montante. Não se trata de
recurso que apenas transita no
seu patrimônio", afirmou.

Já Moraes destacou que os va-
lores dos créditos presumidos de-
vem integrar a base do PIS e da
Cofins porque "o Estado pode
abrir mão do que é dele, mas não
pode abrir mão do que é da
União”.

DERROTA DO GOVERNO

RESTITUIÇÃO

Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899



Faturamento da
indústria cai 3,5% em
agosto, informa CNI

INDICADORES

WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O faturamento da indústria
de transformação caiu 3,5%
em agosto, no segundo mês
consecutivo de retração, se-
gundo os Indicadores Indus-
triais divulgados pela Confe-
deração Nacional da Indústria
(CNI) ontem.  

O resultado ocorre acom-
panhado de uma redução das
horas trabalhadas e da utiliza-
ção da capacidade instalada,
sinalizando perda de ritmo da
atividade industrial.

FATURAMENTO RECUA
A receita bruta das empre-

sas da indústria de transfor-
mação caiu 3,5% em agosto,
depois de já ter recuado 2,2%
em julho. Com as duas quedas
consecutivas, o faturamento
acumula retração de 0,2% de
janeiro a agosto de 2026, na
comparação com o mesmo
período de 2025. O resultado
reflete a perda de ritmo da ati-
vidade industrial ao longo do
terceiro trimestre.

FÁBRICAS 
As horas trabalhadas na

produção diminuíram 1% em
agosto. No acumulado dos oi-
to primeiros meses do ano, o
indicador registra queda de
0,8% em relação ao mesmo
período de 2025.

A redução da produção
também afetou a utilização do
parque fabril. A Utilização da

Capacidade Instalada (UCI)
caiu 0,6 ponto percentual, pas-
sando de 77,5% para 76,9%.

Apesar da queda mensal, a
utilização média da capacida-
de instalada nos oito primei-
ros meses de 2026 ficou 1,5%
acima do registrado no mes-
mo intervalo de 2025.

EMPREGO FICA ESTÁVEL
O emprego industrial perma-

neceu estável em agosto, man-
tendo o comportamento obser-
vado nos meses anteriores.

No acumulado de janeiro a
agosto, porém, o nível de em-
prego do setor apresenta que-
da de 0,5% em relação aos oito
primeiros meses de 2025.

A massa salarial e o rendi-
mento médio dos trabalhado-
res seguiram em alta.
• Massa salarial: +0,5% em

agosto e +0,9% no acumula-
do do ano;

• Rendimento médio: +0,5%
em agosto e +1,5% no acu-
mulado do ano.

PRESSÃO 
Segundo a CNI, entre os fa-

tores que pressionam o de-
sempenho da indústria estão a
carga tributária, o custo de in-
sumos e matérias-primas e os
juros elevados.

Em nota, a entidade afirma
que esses fatores afetam tanto a
demanda por produtos indus-
triais quanto o endividamento
das famílias e tem impactado o
setor de forma prolongada.

PETRÓLEO

Maior leilão do pré-sal tem
7 de 13 blocos arrematados
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

O
maior leilão de blo-
cos de exploração e
produção de petróleo

e gás do chamado Polígono do
Pré-Sal terminou com sete dos
13 blocos ofertados sendo arre-
matados. O 4º Ciclo da Oferta
Permanente de Partilha de Pro-
dução foi realizado na manhã de
ontem.    

A disputa organizada pela
Agência Nacional do Petróleo,
Gás Natural e Biocombustíveis
(ANP), na sede da instituição,
no Centro do Rio de Janeiro,
permitiu ao governo arrecadar
R$ 530 milhões em bônus de as-
sinatura. Se todos os blocos ti-
vessem sido contratados, o valor
somaria R$ 1,24 bilhão. 

Esse foi o leilão do pré-sal
com mais blocos arrematados.
O anterior (3º Ciclo, em 2025),
teve cinco áreas licitadas. Com o
resultado, a área exploratória
sob regime de partilha aumenta
58%, alcançando 39,2 mil km², o
equivalente a cerca de 90% do
território do estado do Rio de Ja-
neiro (43,8 mil km²).

Havia 19 companhias habili-
tadas, mas apenas seis apresen-
taram propostas, sendo quatro
estrangeiras. Não houve dispu-
ta, ou seja, em todos os sete blo-
cos arrematados, apenas uma
competidora ofereceu lance.  

As maiores vencedoras foram
as brasileiras Petrobras e Prio
(antiga PetroRio), cada uma
com dois blocos. A norueguesa
Equinor também levou duas
áreas, uma delas em consórcio

com a portuguesa Galp.  
Para explorar os blocos, to-

dos localizados nas bacias de
Santos e Campos, na costa do
Sudeste, as petroleiras se com-
prometeram a fazer investimen-
tos mínimos na ordem de R$
778,4 milhões. 

MODELO DE PARTILHA 
Assim como os bônus de assi-

natura, os investimentos míni-
mos são previstos no edital da
ANP, agência reguladora do se-
tor de óleo e gás no país, vincu-
lada ao Ministério de Minas e
Energia (MME).  

Além de aval do MME, as
áreas exploratórias levadas ao
leilão receberam sinal verde
também do Ministério do Meio
Ambiente e Mudança do Clima
(MMA). 

No leilão do modelo de parti-
lha, vence a empresa que ofere-
cer à União a maior parcela de
óleo excedente ─ a produção
que sobra após pagamento dos
custos. O acordo funciona como
uma forma de repartição do lu-
cro com o Estado brasileiro.  

O edital prevê um valor míni-
mo para cada bloco. A disputa
tem caráter sigiloso na apresen-
tação das ofertas, ou seja, as em-
presas não ficam sabendo pre-
viamente qual é o percentual de
excedente em óleo que as con-
correntes estão oferecendo e em
quais áreas farão oferta.  

Dessa forma, mesmo não ten-
do havido disputa nos blocos, to-
dos foram arrematados com ágio,
que variou de 8% a quase 495%. O
ágio médio foi de 108,38%. 

Estavam em oferta cinco

áreas na Bacia de Campos
(Magnetita, Turmalina, Hemati-
ta, Larimar e Azurita) e oito na
Bacia de Santos (Jade, Aragoni-
ta, Cruzeiro do Sul, Opala, Gra-
nada, Cerussita, Rubi e Rodo-
crosita). 

As empresas vencedoras pre-
cisam, a partir de agora, seguir
as demais etapas previstas no
cronograma, como apresenta-
ção de documentos e pagamen-
to do bônus de assinatura, para,
então, serem assinados os con-
tratos, o que está previsto para
26 de fevereiro de 2027.

Não foram arrematados os
blocos Turmalina, Larimar, Ara-
gonita, Opala, Granada e Cerus-
sita. Eles ficam na "prateleira"
da próxima rodada de licitação. 

PRÉ-SAL 
O pré-sal fica sob uma espes-

sa camada de sal, que pode che-
gar a 7 mil metros de profundi-
dade. Atualmente, é a principal
área de produção no país. Em
setembro, por exemplo, respon-
deu por 82,6% do petróleo e gás
brasileiros. 

Conforme declarou antes do
início do leilão o diretor-geral da
ANP, Artur Watt Neto, o pré-sal
continua sendo "uma das mais
relevantes fronteiras explorató-
rias do mundo".  

"Temos que continuar traba-
lhando para ofertar blocos vizi-
nhos às oportunidades identifi-
cadas", disse ele, que se refere
ao pré-sal como "grande riqueza
que o país tem".  

NÃO ARREMATADOS 
Em entrevista coletiva para

falar dos resultados do 6º Ciclo
de Oferta Permanente de Con-
cessão, o diretor-geral da Agên-
cia Nacional do Petróleo, Gás
Natural e Biocombustíveis
(ANP), Artur Watt, enfatizou que
os blocos que não foram não ar-
rematados ontem, podem voltar
a ser ofertados. Nesse ciclo, fo-
ram oferecidos 308 blocos em 22
setores e arrematados 49.

"Os blocos não arrematados
podem voltar em outras roda-
das. A natureza da oferta perma-
nente é essa. Colocar blocos pa-
ra que as empresas estudem e
vejam onde elas enxergam po-
tencial", disse.

Um dos pontos que marcou o
leilão foi a pouca disputa por
mesmas áreas. A leitura da ANP
é que não ter a disputa não im-
plica, necessariamente, pouca
atratividade. "Tivermos ágio, ou
seja, empresas que viram poten-
cial e, com o receio que outras
viessem a disputar, fizeram ágio.
Isso é importante", disse Watt.

AUMENTO DE ÁREAS
O diretor-geral ainda desta-

cou que os resultados alcança-
dos na 4º Ciclo da Oferta Per-
manente de Partilha (OPP),
realizado na parte da manhã,
garantiram uma ampliação da
área exploratória. "A quantida-
de de blocos exploratórios no
regime de partilha da produção
será ampliada em 47%, chegan-
do a 22 blocos, e a área explora-
tória crescerá 58%, alcançando
39,2 mil quilômetros quadra-
dos. Esse é o resultado consoli-
dado dos contratos de parti-
lha", citou. Nota

TCU PEDE A MINISTÉRIO A MITIGAÇÃO DO 
RISCO EM ESTIMATIVAS PREVIDENCIÁRIAS

O Tribunal de Contas da União (TCU) recomendou ao Ministério da
Previdência Social uma série de ajustes para mitigar o risco de
erros de processamento das estimativas previdenciárias. Foi votada
uma auditoria financeira referente ao exercício de 2025, com a
identificação de desalinhamentos contábeis. O TCU pede testes
funcionais e de integração de dados, bem como procedimento
formal de validação e aprovação de alterações. Os pedidos também
passam pelo aprimoramento dos controles internos e dos processos
de governança de dados. O TCU deu ciência ao Ministério da
Previdência de que a ausência de divulgação da base de
mensuração utilizada para estimativa das provisões previdenciárias. 

Cade aprova aquisição de 8% 
da Azul pela American Airlines
FLÁVIA SAID/AE

O Tribunal do Conselho Ad-
ministrativo de Defesa Econô-
mica (Cade) aprovou ontem,
por unanimidade, a aquisição
de aproximadamente 8% do ca-
pital da Azul pela American Air-
lines, condicionada à celebra-
ção de acordo entre as compa-
nhias para minimizar eventuais
danos concorrenciais.

A American fará investimen-
to de US$ 100 milhões na Azul,
como parte do processo de recu-
peração da empresa brasileira
nos Estados Unidos, sob o
Chapter 11.

A admissão societária será
acompanhada de direitos de go-
vernança da American, que terá
representação em um dos sete
assentos do conselho de admi-
nistração e em um dos cinco as-
sentos do conselho de adminis-
tração da Azul.

Segundo as requerentes, es-
sas participações não incluem
veto, quórum qualificado ou
prerrogativa individual de de-
terminar as ações dos órgãos co-
legiais. No entanto, a Abra, hol-
ding controladora da Gol e da
Avianca, apontou problemas na
atuação de dois dos concorren-

tes mais relevantes no transpor-
te aéreo regular entre Brasil e
EUA - United e American - em
foros comuns da Azul.

A relatora, conselheira Cami-
la Cabral Pires Alves, colocou
que a entrada da American na
estrutura da Azul "acrescenta
um canal institucional poten-
cialmente relevante de informa-
ção e influência em ambiente no
qual a United já se encontra pre-
sente".

Para sanar essas preocupa-
ções, foi proposto pelas próprias
envolvidas no negócio um Acor-
do em Controle de Concentra-
ção (ACC).

Quais são as obrigações assu-
midas pela Azul

O primeiro eixo do acordo
disciplina a atuação das repre-
sentantes da American nos ór-
gãos de governança da Azul em
matérias relacionadas ao mer-
cado sobreposto (os pares de
origem e destino entre Brasil e
EUA).

O termo determina que ma-
térias concorrencialmente sen-
síveis - que tratem de precifica-
ção, produção, capacidade ou
estratégia - deverão ser identi-
ficadas previamente, para que
o representante não receba in-
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formações ou se retire da deli-
beração.

As atas deverão registrar as
matérias sensíveis e os impedi-
mentos, e a Azul deverá conser-
var os documentos pertinentes
por cinco anos, com possibilida-
de de requisição pelo Cade.

O segundo eixo cria uma ob-
rigação de notificação prévia pa-
ra futuras aquisições de partici-
pação societária da American
ou de empresas de seu grupo
econômico em companhias aé-

reas que operam rotas entre
Brasil e EUA.

Por fim, o terceiro eixo do
acordo determina que a Azul co-
munique ao Cade qualquer alte-
ração em instrumento societário
ou mecanismo contratual que
amplie direitos políticos ou po-
deres de influência da Ameri-
can, ainda que não haja aquisi-
ção adicional de ações, mudan-
ça de controle ou preenchimen-
to dos critérios legais de notifi-
cação obrigatória.
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São Paulo já chega a 41 
casos de sarampo em 2026
GABRIEL DAMASCENO/AE

O
Estado de São Paulo
registrou um novo
caso de sarampo e

agora totaliza 41 registros da
doença em 2026, de acordo com
o governo estadual. Nenhum
paciente evoluiu para óbito.

A maior parte dos registros se
concentra na capital: são 37 ca-
sos confirmados na cidade. Em
seguida vêm São Bernardo do
Campo (2 casos), Guarulhos (1)
e Santo André (1).

Segundo a Secretaria de Esta-
do da Saúde (SES-SP), 31 pa-
cientes (75,6% do total) não ti-
nham registro de vacinação ou
possuíam esquema vacinal in-
completo.

"Cerca de 61% dos casos
ocorreram em crianças menores
de 2 anos, faixa etária mais vul-
nerável à doença. A concentra-
ção de registros nesse grupo re-
força a importância da dose zero
nos municípios onde a estraté-
gia está indicada", cita a pasta,
em nota.

IMPORTÂNCIA 
A secretaria reforça que a

imunização é a principal forma
de prevenção contra a doença e
que a vacina tríplice viral, que
protege contra sarampo, ca-
xumba e rubéola, está disponí-
vel em todas as Unidades Bási-
cas de Saúde dos 645 municí-
pios paulistas

De abril a julho, a cobertura

da primeira dose do imunizante
passou de 86,56% para 93,24%. A
da segunda dose passou de
72,72% para 78,37% no mesmo
período, informa a SES.
Quem deve se vacinar?

• Bebês
• Aos 12 meses: primeira dose

da vacina contra o sarampo.
• Aos 15 meses: segunda dose

da vacina contra o sarampo.
• Pessoas de 15 meses a 29

anos

Devem ter duas doses registra-
das da vacina, com intervalo
mínimo de 30 dias entre elas.

• Pessoas de 30 a 59 anos
• Devem ter pelo menos uma

dose registrada na caderneta.
• Trabalhadores da saúde

Devem ter duas doses da vaci-
na, independentemente da
idade.

• Dose zero para bebês
A concentração de casos nas

crianças pequenas reforça a im-
portância da aplicação da dose
zero da tríplice viral. Atualmen-
te, ela é oferecida em São Paulo,
Guarulhos, São Bernardo do
Campo e Santo André.

A dose zero, aplicada em
crianças de 6 meses a 11 meses e
29 dias, ajuda a proteger os mais
novos, mas não substitui a vaci-
nação de rotina.

Igualmente importante é que
todo adulto confira sua caderne-
ta de vacinação e procure uma
unidade de saúde para atualiza-
ção, incentiva a secretaria

Trivia Trens
retoma
operação 
de linhas 
RARIANE COSTA/AE

A Trivia Trens começou a
retomar de forma gradual a
operação das linhas 11-Co-
ral, 12-Safira e 13-Jade após
quase três meses de afasta-
mento provocado por uma
série de falhas no serviço.

Nesta primeira etapa, ini-
ciada na terça-feira, a con-
cessionária voltou a operar
a Linha 13-Jade e o Expresso
Aeroporto, sob supervisão
da Companhia Paulista de
Trens Metropolitanos
(CPTM).

A retomada foi autorizada
pela Agência de Transporte
do Estado de São Paulo (Ar-
tesp),  após a empresa a
apresentação um plano de
ação com medidas para trei-
namento das equipes, revi-
são de procedimentos e re-
forço dos protocolos de
emergência por parte da
concessionária.

FORMA GRADUAL

Aneel adia discussão sobre fim de
contrato com a Enel em São Paulo
GUILHERME JERONYMO/ABRASIL

A Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) adiou julga-
mento sobre a suspensão do
contrato de concessão com a
Enel SP, para distribuição na re-
gião metropolitana de São Paulo.   

O assunto foi discutido em
reunião pública na terça-feira
passada e será retomado em 60
dias, após pedido de vista de um
dos diretores da Aneel. 

A discussão teve por relatora
a diretora Agnes da Costa, que
se posicionou a favor da caduci-
dade (perda da validade) do

contrato de distribuição da Enel. 
Segundo ela, persistiram fa-

lhas na prevenção e resolução
dos problemas de distribuição,
que permanecem sem resolu-
ção definitiva.

A diretora expôs o voto, anco-
rado em extensa demonstração
da suficiência das provas obtidas,
do direito de defesa da concessio-
nária e da suficiência dos proce-
dimentos tomados no processo. 

Destacou, ainda, que a em-
presa tenta dificultar o processo,
por meio de medidas jurídicas e
detalhes técnicos, desconside-
rados por falta de relação com o

observado na fiscalização.

PEDIDO DE VISTA
O debate sobre a suspensão

do contrato segue suspenso
após pedido de vista do diretor
Gentil Nogueira. O assunto deve
retornar à pauta em 60 dias.

ENEL
Na sessão, o representante da

Enel SP Tiago de Barros Correia
afirmou que a empresa atingiu
os índices necessários de aten-
dimento e atendeu adequada-
mente às emergências ocorridas
no último ano. 

A empresa expôs, ainda, ma-
nifestações de prefeitos de cida-
des onde atua e de organizações
da sociedade civil, argumentos
que não convenceram a diretora.

MEMÓRIA
O processo de caducidade foi

iniciado após sequência de mul-
tas e ações fiscalizatórias com
pouca efetividade, e depois de
reclamações reiteradas do pre-
feito da capital paulista e do go-
vernador do estado. Eles chega-
ram a propor a transferência de
responsabilidade regulatória
para o estado. 

ENERGIA

PRIMAVERA: Sol com nuvens. Pancadas de
chuva à tarde. À noite não chove
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Quem é a modelo que desapareceu em
Pinheiros após sair para fazer tranças

A modelo Dandara Couto, de
27 anos, está desaparecida des-
de segunda-feira passada. Se-
gundo familiares da jovem, ela
foi vista pela última vez em Pi-
nheiros, na zona oeste de São
Paulo.

Dandara é modelo profissio-
nal e trabalha entre o Brasil e o

Chile. É representada pela Mega
Model no Brasil e pela Elite Mo-
del no Chile.

Na carreira, participou de
desfiles da São Paulo Fashion
Week (SPFW) e trabalhou para
marcas como Corona, Intimissi-
mi e Garage Rio, além de cam-
panhas e projetos no Brasil e no

exterior.
Dandara está desaparecida

desde a manhã de segunda-fei-
ra. Segundo o relato divulgado,
ela saiu de casa para fazer tran-
ças. Foi vista pela última vez por
volta das 10h30, perto da Rua
Cristiano Viana, em Pinheiros,
na zona oeste da capital paulista

A Mega Model divulgou nota
pedindo ajuda para encontrá-la.
As atrizes Isis Valverde e Alice
Wegmann compartilharam o
caso nas redes sociais.

Informações podem ser en-
viadas a Juan Castro, pelo telefo-
ne (48) 99994-6300, ou a Lelette
Couto, pelo (48) 99103-1907. 

MISTÉRIO

Bombeiro que matou aluno
de Medicina volta a ser preso
GEOVANNA HORA/AE

O bombeiro militar Marcos
Paulo Fujarra de Oliveira, de 28
anos, suspeito de matar o estu-
dante de Medicina Bruno Has-
himura San Juliano, de 23 anos,
foi preso na zona norte de São
Paulo, na manhã de ontem.

A Secretaria da Segurança
Pública do Estado de São Paulo
(SSP) afirmou que Oliveira já
havia se apresentado no quartel
onde serve, na segunda-feira,
por ordem do comando do Cor-
po de Bombeiros.

O Tribunal de Justiça de São
Paulo (TJ-SP) havia decretado
a prisão preventiva do bom-
beiro na sexta-feira, passada,
após pedido do Ministério Pú-
blico do Estado de São Paulo
(MP-SP).

No entanto, ele não podia
ser preso até as 17h de terça-
feira, devido à restrição pre-
vista no artigo 236 do Código
Eleitoral, que proíbe a prisão
ou detenção de eleitores nos
cinco dias que antecedem a

eleição e nas 48 horas seguin-
tes ao encerramento da vota-
ção, salvo nas exceções previs-
tas em lei.

Na manhã de ontem, Oliveira
se apresentou no 13º Distrito
Policial, na Casa Verde. Segun-
do a SSP, o bombeiro passou por
exame de corpo de delito no Ins-
tituto Médico Legal (IML) e fica-
rá detido no Presídio Militar Ro-
mão Gomes.

Hashimura foi baleado em
uma briga de trânsito, em 30 de
setembro, na Avenida Professor
Walter Thaumaturgo, conheci-
da como Avenida do Povo, em
Taubaté,  no interior de São
Paulo.

O jovem cursava o quarto se-
mestre de Medicina na Univer-
sidade de Taubaté (Unitau).
Após ser baleado, ele foi filmado
correndo pela calçada, com a
mão sobre o peito. Socorrido, foi
levado ao Hospital Regional de
Taubaté, mas não resistiu aos fe-
rimentos.

Na semana passada, o advo-
gado Claudio Rodrigues, que

representa Oliveira, afirmou
que acompanhava as investiga-
ções e que os argumentos se-
riam apresentados com base
nas provas reunidas durante o
processo. A defesa disse tam-
bém que não comentaria ele-
mentos específicos enquanto
as diligências estivessem em
andamento.

"Neste momento, a defesa
técnica sustenta a tese de legí-
tima defesa, a qual será opor-
t u n a m e n t e  d e m o n s t r a d a  e
fundamentada à luz do con-
junto probatório produzido
no curso das investigações e
do processo", afirmou o advo-
gado.

A Polícia Técnico-Científica
realizou perícia no local da briga
e apreendeu a arma usada pelo
bombeiro. O 11º Grupamento
de Bombeiros afirmou que Oli-
veira estava afastado das fun-
ções e em licença sem venci-
mentos. 

A corporação informou ainda
que ele não atuava na região do
Vale do Paraíba.

ESTUDANTE



MANIFESTAÇÃO

Estudantes fazem ato no Rio
em defesa de voto em Lula
RAFAEL CARDOSO/ABRASIL

E
studantes organizaram
ontem um ato no Rio de
Janeiro em defesa da

candidatura de Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) à Presidência da
República. O atual presidente
busca um segundo mandato
consecutivo e disputa o segundo
turno das eleições de 2026 con-
tra Flávio Bolsonaro (PL).  

A manifestação começou no
início da tarde na Candelária, re-
gião central da cidade, de onde

os jovens partiram em caminha-
da pela Avenida Rio Branco até a
Cinelândia. Participaram estu-
dantes secundaristas e universi-
tários de diferentes instituições.
Entre os temas defendidos esta-
vam a educação pública, o fim
da escala 6x1, manutenção dos
direitos sociais e da democracia.

Estudante de direito da Uni-
versidade do Estado do Rio de
Janeiro (Uerj), Paulo Victor de
Almeida Coelho, disse que de-
fende a eleição de Lula para que
a juventude tenha um futuro

melhor.
“Nós queremos mais investi-

mentos, condições para que to-
dos possam estudar e se formar
em uma faculdade pública”,
disse.

“Estamos na luta porque vi-
mos o que foi o governo Bolso-
naro. Foi um governo de cortes,
um governo onde as pessoas es-
tavam sendo massacradas, pas-
sando fome, tendo direitos per-
seguidos. Por isso, estamos na
rua”, disse.

A estudante Raissa Bispo, de

21 anos, cursa Design na Escola
de Belas Artes da Universidade
Federal do Rio de Janeiro
(UFRJ). Ela defendeu o voto em
Lula por entender que Flávio
Bolsonaro representa uma
ameaça à democracia.

“Ele próprio declarou ontem
que quer mudar a Constituição,
o que é uma ameaça para a gen-
te, é uma ameaça para os nossos
direitos. Importante a gente es-
tar aqui para lutar pela sobera-
nia e lutar pelos nossos direi-
tos”, afirmou.

MPRJ recomenda que partida entre
Vasco e Boca Juniors seja no Maracanã

FUTEBOL

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

A Procuradoria-Geral de Justiça
do Rio de Janeiro comunicou ao
governo do estado que o Grupo de
Atuação Especializada do Despor-
to e Defesa do Torcedor expediu
recomendação à concessionária
Fla-Flu Serviços S.A. para disponi-
bilizar o Estádio do Maracanã para
a partida entre Vasco da Gama e

Boca Juniors, no dia 20 de outubro,
às 21h30, pela semifinal da Copa
Sul-Americana.  

A recomendação considera
manifestação técnica da Polícia
Militar contrária à realização da
partida no Estádio de São Januário
e favorável ao Maracanã. De acor-
do com o documento, o Maracanã
apresenta condições mais ade-
quadas de segurança, capacidade,

mobilidade urbana e organização
dos fluxos de chegada e saída das
torcidas. A PM classifica a partida
como um evento de alta complexi-
dade operacional, considerando,
entre outros fatores, o caráter eli-
minatório do confronto, a concen-
tração de torcedores brasileiros e
argentinos e a previsão de chegada
de dezenas de ônibus da torcida
visitante. A concessionária havia

Melhor investimento em saúde
pode evitar 739 mil mortes no país 
TÂMARA FREIRE/ABRASIL

Aumentar os investimentos
em saúde de forma direcionada
pode prevenir 739 mil mortes
prematuras no Brasil, além de in-
crementar o Produto Interno
Bruto em mais de R$1 trilhão, até
2050. É o que mostra o recorte
nacional da pesquisa A saúde
das nações: saúde mais forte,
economias mais fortes, realizada
pelo McKinsey Health Institute’s.  

De acordo com o diretor de
dados de Saúde do instituto,
Brad Herbig, não basta o au-
mento das cifras: também é pre-
ciso destinar os recursos para
ações comprovadamente efica-
zes e custo-efetivas, ou seja, cujo
investimento entrega o melhor
resultado pelo menor custo ne-
cessário.  

“É crucial olhar para as evi-
dências científicas e garantir
que elas ocupem lugar central
nos espaços onde as decisões
são tomadas. E também usar es-
sas evidências para comunicar
quais ações são necessárias”,
complementou Herbig. 

O estudo foi apresentado na
terça-feira passada, durante um
encontro de jornalistas da Amé-
rica Latina promovido pela far-
macêutica Roche, em San José,
capital da Costa Rica. O tema
central do evento é saúde como
investimento. 

Esta também é uma mensa-
gem central do relatório do
McKinsey Health Institute’s.

“Os investimentos nas saúde
das pessoas não são gastos, eles
também são bons para o cresci-
mento do país, para a melhora
da competitividade econômica
e afetam muitos outros aspec-
tos”, destacou Brad. 

Para chegar a essa conclusão,
o instituto analisou o impacto
de cerca de 300 intervenções de
saúde, baseadas em evidências
científicas e comprovadamente
custo-efetivas. 

Essas medidas atacam 90
doenças e 27 fatores de risco, que
correspondem a 85% dos proble-
mas de saúde que mais atingem
a população mundial. O conjun-
to abrange ações de prevenção
em nível populacional e indivi-
dual e também tratamentos. 

São exemplos da primeira ca-
tegoria, a taxação extra de itens
prejudiciais, como cigarro e ál-

cool, para desestimular seu con-
sumo, e a proteção dos trabalha-
dores contra a exposição a po-
luentes nas fábricas. 

Já na segunda categoria, se
encaixam medidas como a vaci-
nação com altas coberturas e a
realização de exames preventi-
vos em pelo menos 75% do pú-
blico-alvo. 

Entre os tratamentos foram
consideradas ações desde a rea-
lização de cirurgias no prazo
adequado, até a incorporação
progressiva de novos medica-
mentos mais avançados. 

O objetivo foi identificar
quantas mortes prematuras e
anos de vida impactados pelo
adoecimento podem ser evita-
dos, se os países passarem a in-
vestir adequadamente nessas
intervenções. 

CENÁRIO BRASILEIRO
No Brasil, o estudo estima

que as intervenções podem au-
mentar em 5 anos a expectativa
de vida da população, chegando
a 85 anos. Além disso, as pes-
soas viveriam em média 76 anos
com boa saúde, 9 a mais do que
a estimativa atual. 

Também foram medidos os
retornos financeiros, em longe-
vidade e qualidade de vida. No
Brasil, a cada 1 dólar investido
em ações efetivas de saúde, é es-
perado que 2,1 sejam adiciona-
dos ao PIB.

Isso decorre principalmente
do aumento da produtividade
geral da população, consideran-
do as quedas nas mortes dos
mais jovens e a diminuição do
adoecimento, de acordo com a
pesquisa. 

“Os investimentos também
afetam o potencial futuro das
crianças, porque quando nós
evitamos que elas adoeçam, é
mais provável que elas consigam
avançar em seus estudos, além
de ajudar seus responsáveis, que
têm que equilibrar o trabalho e o
cuidado, o que fica mais difícil
com doenças ou incapacidade”,
acrescentou o diretor do McKin-
sey Health Institute’s. 

A pesquisa destaca que, no
Brasil,  59% do impacto total
vem de ações de prevenção, em
nível populacional ou indivi-
dual,  e que a maioria dessas
ações não se dá em unidades de
saúde, o que reforça o papel de

diversas instituições. 

IMPOSTOS 
O fator com maior peso geral,

por exemplo, são as políticas fis-
cais e financeiras, para desesti-
mular o consumo de substân-
cias como álcool, tabaco e ali-
mentos ultraprocessados, que
comprovadamente aumentam o
risco de diversas doenças. 

Em nível individual, se desta-
cam as ações de prevenção car-
diovasculares, como o monito-
ramento da pressão arterial. Em
seguida vem duas medidas para
o combate da obesidade: o con-
trole do peso, com dietas e exer-
cícios, e a oferta de medicamen-
tos para emagrecer.

Já entre as medidas terapêu-
ticas que precisam ser fortaleci-
das, a que tem maior potencial
de impacto é o tratamento ade-
quado do câncer, seguido pela
oferta de remédios psiquiátricos
e melhorias nos equipamentos e
insumos médicos. 

Brad Herbig ressalta que par-
te dessas ações produzem resul-
tados em longo prazo, mas algu-
mas têm impacto imediato: “Por
exemplo, garantir que as pessoas
recebam diagnóstico precoce e
tenham acesso aos tratamentos
mais efetivos logo em seguida”.

Mesmo no campo da preven-
ção há exemplos de efeitos em
curto prazo

“Universalizar o acesso a re-
médios para hipertensão e con-
trole do colesterol são coisas
que realmente podem reduzir o
risco de doenças no futuro, com
um custo em baixo”, acrescenta. 

O impacto das medidas tam-
bém foi aferido por estimativas
de redução dos anos perdidos
por causa de diversas doenças,
considerando mortes prematu-
ras e incapacidade. A maior
queda deve ocorrer entre as
doenças respiratórias crônicas e
dos distúrbios de saúde mental,
46%, até 2050.

A expectativa de redução
também é de, pelo menos, 40%
entre as doenças cardiovascula-
res e aquelas causadas por defi-
ciências nutricionais. Já as per-
das por abuso de substância têm
potencial de cair 39%, e por dia-
betes e doenças renais, 35%.

AMÉRICA LATINA 
Além de recortes para todos

os países pesquisados, o estudo
traz dados mais completos, a ní-
vel regional. Os países da Améri-
ca Latina investem, em média,
3,7% de seus PIB’s em Saúde,
bastante abaixo do nível de 7,9%
dos países de alta renda.

Dentre os investimentos fei-
tos pelos países da região, me-
nos de 5% são destinados a
ações de prevenção, que res-
pondem por 61% das medidas
capazes de reduzir as mortes
prematuras e o adoecimento. 

O estudo alerta ainda que,
apesar da expectativa de vida na
América Latina permanecer em
ascensão desde a década de 50,
o tempo vivido com problemas
de saúde também continua su-
bindo, e pode passar de 12 anos
em 2050, sem as intervenções
recomendadas.  

Essa diferença crescente entre
a expectativa de vida e de anos
saudáveis está gerando “um dé-
bito de saúde enorme que fun-
ciona como uma ralo na nossa
economia”, enfatiza Herbig. 

Ele explica que a América La-
tina vive um momento desafia-
dor, com o envelhecimento tar-
dio e acelerado da população, o
que já ocorreu nos países desen-
volvidos, mas ao longo de um
intervalo de tempo maior, per-
mitindo uma melhor adaptação. 

No entanto, é possível reduzir
fatores de risco comportamen-
tais.

“Há muitas doenças associa-
das ao envelhecimento. Mas mu-
danças no estilo de vida estão
acelerando o crescimento. A
América Latina tem uma das
maiores taxas de obesidade do
mundo, resultando em aumento
da diabetes, por exemplo”, alerta.

Todas as projeções já consi-
deram o impacto que as mudan-
ças climáticas devem causar,
“até porque os extremos de tem-
peratura são fatores de risco pa-
ra algumas doenças e podem fa-
zer com que outras piorem” ex-
plica Brad.

Por outro lado, a adoção de
determinadas medidas pode até
amortecer esses danos. “Não sa-
bemos tudo o que vai acontecer,
mas o controle da qualidade do
ar, por exemplo, afeta direta-
mente a incidência de doenças
pulmonares, hoje em dia e tam-
bém nesses cenários”, comple-
menta. 

PESQUISA
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Nossa Senhora
do Rosário!

Adevoção e a comemoração litúrgica em torno de
Nossa Senhora do Rosário constituem um dos fe-

nômenos mais integradores e consolidados da fé cató-
lica, fundamentando-se em uma rigorosa articulação
entre a teologia do Mistério Pascal, a mística mariana
e as expressões culturais do povo. Longe de se restrin-
gir a uma prática puramente sentimental ou devocio-
nista, a celebração do Rosário, fixada no calendário li-
túrgico em 7 de outubro, possui bases bíblicas e teoló-
gicas profundas. 

Como bem destacou o Papa São Paulo VI na Exorta-
ção Apostólica Marialis Cultus, o Rosário é uma oração
genuinamente evangélica, cujas preces e meditações
derivam em sua quase totalidade das Sagradas Escritu-
ras, unindo as saudações do Anjo Gabriel e de Isabel
com a oração ensinada por Cristo e a contemplação se-
quencial dos mistérios da Encarnação, Paixão, Morte e
Ressurreição de Jesus. Assim, a invocação do título do
Rosário realiza a dimensão cristocêntrica contida no
Evangelho de Lucas, convidando o fiel a meditar os
mistérios da salvação com o mesmo olhar contemplati-
vo de Maria.

Do ponto de vista histórico e litúrgico, a estruturação
dessa devoção amadureceu ao longo dos séculos a par-
tir da piedade monástica e de acontecimentos de gran-
de relevância histórica. Entre os séculos IX e XII, a reci-
tação de 150 Pai-Nossos e Ave-Marias em cordões com
“nós” surgiu como uma alternativa acessível para que
os fiéis leigos pudessem participar do dinamismo oran-
te do Saltério recitado nos mosteiros. 

Posteriormente, a tradição dominicana, iniciada por
São Domingos de Gusmão e sistematizada no século
XV por Alain de La Roche, difundiu a contemplação or-
ganizada dos mistérios como um método pedagógico
de catequese e evangelização. A consolidação litúrgica
definitiva ocorreu no século XVI, após a vitória da Liga
Santa na Batalha de Lepanto em 7 de outubro de 1571,
evento associado à intensa oração do Rosário promovi-
da pelo Papa São Pio V em toda a Europa, culminando
na posterior instituição oficial da Festa de Nossa Se-
nhora do Rosário.

Ao se expandir para além do continente europeu e
desembarcar no Brasil colonial, a devoção ao Rosário
encontrou um solo fértil para se transformar na princi-
pal expressão da religiosidade popular afro-brasileira.
Excluídos da vida social e das “irmandades” dominadas
pela elite colonial, os negros escravizados e libertos
fundaram as Irmandades de Nossa Senhora do Rosário
dos Homens Pretos a partir do século XVII, utilizando
essas associações como espaços de solidariedade, au-
tonomia comunitária, arrecadação de fundos para a
compra de alforrias e preservação de sua dignidade es-
piritual. 

Nesses ambientes, a maternidade protetora de Ma-
ria foi ressignificada e integrada às cosmovisões de ma-
triz africana, dando origem a rituais nos quais o Rosário
é não apenas rezado, mas cantado, dançado e celebra-
do através do Congado, do Moçambique e da coroação
de reis e rainhas negros, resgatando a memória ances-
tral sob o manto da Rainha do Rosário.

Dessa forma, os embasamentos que sustentam a co-
memoração de Nossa Senhora do Rosário revelam sua
singular capacidade de unir a doutrina à vida e os alta-
res às ruas. A oração do Rosário atua como uma síntese
evangélica que instrui e edifica a fé da Igreja ao mesmo
tempo em que se consolida como um poderoso instru-
mento de resistência cultural, fraternidade e expressão
artística dos povos. Através dos séculos, essa comemo-
ração permanece viva precisamente por não se resumir
à repetição de fórmulas, mas sim por se configurar co-
mo um caminho contemplativo e libertador, onde a
memória da fé professada renova continuamente a es-
perança e o engajamento comunitário no cotidiano.

Assim, diante de tão sólida herança bíblica, teológica
e cultural, renova-se para a Igreja e para cada fiel o im-
perativo de abraçar com fervor renovado a oração do
Rosário. Rezar o Rosário é aceitar o convite materno de
Maria para entrar na escola da contemplação, onde
aprendemos a discernir com lucidez e fé o silencioso e
poderoso agir de Deus no tear da história. A cada conta
do Santo Rosário, somos provocados a olhar além dos
acontecimentos superficiais e a reconhecer que o Se-
nhor prossegue realizando suas maravilhas no meio
dos povos, erguendo os humildes, consolando os aflitos
e conduzindo a humanidade pelas estradas do Reino.

Que a devoção filial a Nossa Senhora do Rosário não
seja vivida como uma lembrança saudosa do passado,
mas como uma força viva e transformadora no presen-
te. Ao entregarmos à Mãe de Deus nossas intenções,
angústias e esperanças, permitimos que ela nos tome
pelas mãos e nos conduza ao encontro redentor de seu
Filho Jesus. Em um tempo frequentemente marcado
pela dispersão, pelo ruído e pelas incertezas que desa-
fiam a caminhada eclesial e social, o Rosário permane-
ce como uma ancoragem segura e uma bússola espiri-
tual que pacifica os corações e reacende a chama da es-
perança.

Portanto, que em cada lar, paróquia, comunidade e
movimento ecoe sem cessar a suave cadência desta
prece evangélica. Que os pais ensinem aos filhos essa
vereda de oração, que as comunidades se reúnam em
torno do altar e nas ruas para louvar a Virgem Maria, e
que os vocacionados ao serviço do Reino encontrem no
Rosário o alimento diário para a sua missão. Fortaleci-
dos por esta mística orante e confiantes na intercessão
da Rainha do Santíssimo Rosário, marchemos com co-
ragem pastoral nas linhas de frente da evangelização,
certos de que, com Maria e em Cristo, a fé viva é sempre
vitória, consolo e vida plena para todo o povo de Deus.

negado o pedido do Vasco sob a
justificativa de preservar o grama-
do, diante da proximidade com
outras partidas. O MPRJ esclarece
que a manutenção do campo é um
interesse legítimo, mas não pode
prevalecer sobre a segurança dos
torcedores, dos moradores do en-
torno e dos demais usuários do es-
paço urbano. Segundo o docu-
mento, eventual desgaste do gra-
mado é passível de recuperação e
ressarcimento. Além da disponibi-
lização do estádio, o MPRJ reco-
menda que a concessionária for-
malize e publique, no prazo de 30
dias, critérios objetivos, transpa-
rentes e isonômicos .
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Lula anuncia lema 
de segurança pública
para o segundo turno

CAMPANHA

LEVY TELES, GABRIEL DE SOUSA
E GABRIEL HIRABAHASI/AE

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT) definiu a segu-
rança pública como uma das
prioridades da campanha du-
rante o segundo turno. O presi-
dente disse que os estados não
"deram conta" de tratar do te-
ma sem a participação da
União e ressaltou a importân-
cia da aprovação da proposta
de emenda à Constituição
(PEC) da segurança pública.

"O nosso lema é o seguinte:
para o povo trabalhador, a
proteção. Para o bandido, a
prisão. É esse o nosso lema da-
qui para frente", afirmou Lula.

A PEC da Segurança Públi-
ca foi aprovada na Comissão
de Constituição e Justiça (CCJ)
do Senado, mas ainda aguarda
a análise de destaques no co-
legiado. Somente após isso a
proposta pode ir para o plená-
rio, que dará o parecer final
pela aprovação e rejeição.

Essa PEC faz parte do paco-
te final de iniciativas no Con-
gresso do governo Lula para
reverter o revés que teve no
primeiro turno, quando aca-
bou atrás de Flávio Bolsonaro
(PL). A outra iniciativa é a PEC
que acaba com a escala 6x1,
que deve ser votada no plená-
rio na próxima semana.

Lula esteve num encontro
com parlamentares jovens
eleitos num hotel em Brasília
na tarde desta quarta-feira.

Nessa reunião, ele admitiu
para aliados que a sua campa-
nha à reeleição não está bem
ordenada. O presidente disse
em reunião com parlamenta-
res aliados que foram eleitos
que comunicou ao presidente
do PT, Edinho Silva, que esta é
a menos organizada que ele
participou desde a primeira,
em 1989.

"Acho que nós fizemos uma
campanha aquém da minha
possibilidade, poderíamos ter
feito mais. Disse para o Edi-
nho que essa foi a campanha
menos organizada que partici-
pei desde 1989", disse Lula em
um tom humorado, apesar da
cobrança feita em público aos
organizadores.

Esse trecho deveria ser uma

fala fechada para a militância
num salão fechado, mas aca-
bou vazado na transmissão
oficial do PT. Esse vídeo foi re-
tirado da página do partido
depois.

Parlamentares que partici-
param do encontro fizeram
questão de reforçar o pedido
que o presidente seja mais ati-
vo nas redes sociais e que a
campanha fale mais sobre o
futuro, especialmente compa-
rando iniciativas da política
econômica do presidente com
as que Flávio Bolsonaro pre-
tende apresentar.

"A sociedade precisa lem-
brar quem é Flávio Bolsonaro.
É o momento de lembrarmos
o que seria Flávio Bolsonaro
assumindo a Presidência da
República. É trazer a imagem
de quem é Flávio Bolsonaro, é
uma pessoa trazida com milí-
cia, está envolvida com 'racha-
dinha'. O ódio que a sociedade
tem com o lulismo não está
deixando mostrar o que signi-
fica ter Flávio como presiden-
te", afirmou Ana Elisa, deputa-
da mais bem votada pelo PT
em 2026, com pouco mais de
500 mil votos. Ela esteve ao la-
do de Lula nessa reunião.

Numa primeira reunião
com governistas na segunda-
feira, o governador reeleito do
Piauí, Rafael Fonteles (PT), su-
geriu ao presidente que gra-
vasse mais vídeos em formato
de selfie para as redes sociais
para estabelecer nessas plata-
formas um canal de contato
mais próximo com o eleitor.
Lula era resistente à ideia, mas
acabou cedendo.

"Bora gente, para a rua. Va-
mos conversar com as pes-
soas", convocou Lula, em vídeo
publicado nas redes sociais.
"Vamos ganhar essas eleições
para não permitir que o retro-
cesso volte para esse país. Va-
mos lá, gente! Está na hora!". 

MINAS GERAIS

TRE pede a ‘Big Techs’ dados 
de documento falso de Nikolas 
LÓREN SOUZA/AE

T
ribunal Regional Eleito-
ral de Minas Gerais
(TRE-MG) determinou

na última terça-feira, que a Me-
ta e o X, forneçam dados rela-
cionados a publicações feitas
pelo deputado Nikolas Ferreira
(PL-MG) que veiculavam um
suposto documento da Polícia
Federal (PF). 

O pedido foi assinado pelo
desembargador Sálvio Chaves,
relator de uma Ação de Investi-
gação Judicial Eleitoral (AIJE)
movida pelo também deputado
federal Rogério Correia (PT-
MG) pela suposta prática de
abuso de poder político e uso in-
devido dos meios de comunica-
ção social.

A ação tem origem na veicu-
lação, em perfis oficiais e verifi-
cados no Instagram e no X, de

um documento atribuído à Polí-
cia Federal, com conteúdo fabri-
cado para "simular a conclusão
oficial da inexistência de indí-
cios de crime a seu respeito, em
relação aos diálogos travados
com Daniel Vorcaro."

O documento circulou nas
redes sociais e foi reconhecido
como falso, tanto pela peça de
defesa de Nikolas quanto pela
Polícia Federal, conforme cons-
ta no processo.

A determinação dá um prazo
de três dias para a Meta compar-
tilhar com o tribunal dados do
perfil de Nikolas no Instagram
sobre registros de acesso à apli-
cação, endereços IP com data,
hora e fuso horário, referentes
ao carregamento da imagem
publicada e ao período entre 1º
e 10 de setembro de 2026.

Ela também pede dados so-
bre a data e o horário exatos de

publicação e de remoção, nú-
mero de visualizações, de con-
tas alcançadas, de respostas, de
encaminhamentos e de intera-
ções para publicações do forma-
to story, feitas pelo deputado em
3 de setembro.

O desembargador pede ain-
da dados semelhantes para o
perfil "EASY FATOS" (@easyfa-
tos), assim como o arquivo de
imagem tal como originaria-
mente carregado e a data e o ho-
rário exatos de publicação e de
remoção.

A decisão também é atribuí-
da ao X. A plataforma deve apre-
sentar todos os dados, registros
e metadados existentes em seus
sistemas acerca de um repost
realizado em 3 de setembro de
2026, após 13h56min21s da con-
ta oficial de Nikolas Ferreira.

Identificador ou URL indivi-
dualizada, data e horário exatos

de sua realização e de seu desa-
parecimento, as métricas de en-
gajamento disponíveis e os re-
gistros de acesso à aplicação re-
lativos ao período entre 3 e 10 de
setembro de 2026 também fo-
ram solicitados.

Ela também pede os dados
preservados da aba de reposts
feitos pelo perfil de Nikolas na
plataforma, onde se registrou o
repost impugnado, que está
atualmente indisponível. Tam-
bém se pedem os dados de uma
publicação do perfil "SPACE LI-
BERDADE" republicada pelo re-
presentado no Instagram e uma
retratação pública do mesmo
perfil, veiculada em 4 de setem-
bro de 2026, às 14h57.

Caso as plataformas não con-
sigam recuperar ou fornecer os
dados, devem apresentar expli-
cações individualizadas e deta-
lhadas para o Tribunal. 

Nota
POLÍCIA INVESTIGA MORTES EM SÉRIE EM SP, 
MAS DESCARTA AÇÃO DE 'SERIAL KILLER'

A Polícia Civil de São Paulo investiga ao menos nove mortes
com traços de execução ocorridas em um intervalo de 30 dias
em diferentes regiões da cidade de São Paulo. Os casos, alguns
deles marcados por esquartejamentos e desovas de corpos em
sacos pretos, foram registrados do começo de setembro em
diante. Nas redes sociais, usuários começaram a levantar a
hipótese de que as ocorrências estariam ligadas à atuação de 
um possível serial killer (assassino em série), com postagens que
viralizaram em plataformas como TikTok e Instagram. Essa
hipótese, porém, foi descartada por ao menos dois nomes da

PGR tem 5 dias para revisar pedido
do caso de Bolsonaro na pandemia 
FABRÍCIA BRAGA/AE

O presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF), minis-
tro Edson Fachin (foto), deter-
minou que a Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR) infor-
me, no prazo de cinco dias, se
mantém o pedido de arquiva-
mento de um inquérito que in-
vestiga supostos crimes atri-
buídos ao ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) durante a pan-
demia de Covid-19.

A determinação foi assinada
na terça-feira. O procedimento
teve origem em um requerimen-
to apresentado pela comissão
do Senado e buscava apurar a
divulgação, nas redes sociais, de
informações consideradas inve-
rídicas. Entre as condutas inves-
tigadas estavam, em tese, os cri-
mes de epidemia, infração de
medida sanitária preventiva e
incitação ao crime, previstos no
Código Penal.

A Polícia Federal encerrou
as apurações em 23 de dezem-
bro de 2022. Na ocasião, o ex-
ajudante de ordens Mauro Cid
foi indiciado. Dois meses de-
pois, em fevereiro de 2023, a
PGR pediu o arquivamento do

inquérito por entender que não
havia "indícios mínimos" da
ocorrência de crime nos fatos
analisados.

O processo voltou a ter movi-
mentação após a PF comunicar,
em abril de 2025, que havia re-
cebido uma resposta a um pedi-

do de cooperação jurídica inter-
nacional encaminhado ao De-
partamento de Justiça dos Esta-
dos Unidos.

Diante desse novo elemento,
a decisão de Fachin determina a
inclusão da manifestação da PF
sobre a cooperação internacio-

nal, tempo de tramitação do in-
quérito e o encerramento das
investigações em 2022. Fachin
determina que a PGR esclareça
se mantém o entendimento
apresentado anteriormente e
ratifica o pedido de arquiva-
mento do inquérito. 

ARQUIVAMENTO
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Flávio recebe apoio
de partidos e fala em
mudar Constituição
MARCELO BRANDÃO/ABRASIL

O candidato do PL à presi-
dência da República, Flávio
Bolsonaro, obteve apoio for-
mal da federação União Pro-
gressista, formada pelos parti-
dos União Brasil e Progressis-
tas. Também confirmou o
apoio o partido Novo, do can-
didato Romeu Zema.   

Zema teve pouco mais de
326 mil votos na disputa de
primeiro turno, 0,27% do total
de votos.

Durante a entrevista coleti-
va em Brasília para a confirma-
ção do apoio da federação
União Progressista, Bolsonaro
reforçou seu interesse em fazer
alterações na Constituição. Ele
afirmou que existem questões
tributárias e da redução da
maioridade penal, entre outras
mudanças, que precisam ser
alteradas via Proposta de
Emenda à Constituição (PEC).

“Tem que haver uma refor-
ma no Judiciário. Sou a favor
da redução da maioridade pe-
nal há bastante tempo, isso
tem que ser feito por PEC. Tem
pontos da reforma tributária
que precisam ser feitos por
PEC”, disse.

REELEIÇÃO
Ele também defendeu o fim

da reeleição. Afirmou que, ca-
so seja eleito, não irá se reele-
ger e encampará essa proposta
junto ao Congresso Nacional. 

“É o Congresso que vai defi-
nir os critérios, se vai ser man-
dato de quatro, de cinco anos;
se vai valer só para presidente
(da República), se vai valer
também para governador. É o
processo legislativo que vai ser
respeitado e a maioria vai de-
cidir”, disse. 

CONGRESSO
No pleito do último domin-

go, o partido de Flávio Bolso-
naro, o PL, conseguiu uma
eleição expressiva tanto no Se-
nado, quanto na Câmara. No
Senado, o partido terá 28 re-
presentantes, e 121 na Câma-
ra, maior bancada da Casa. 

Já o PT conquistou para o
Senado os dois assentos da
Bahia, além de um em Minas
Gerais, Pernambuco, Rio
Grande do Norte e Sergipe. 

Na Câmara, a segunda co-
locada entre as bancadas foi a
Federação Brasil da Esperan-
ça, formada pelas seguintes si-
glas: Partido dos Trabalhado-
res, Partido Comunista do
Brasil e Partido Verde (PT-
PCdoB-PV), com 88 deputa-
dos – seis a mais que na última
eleição.

RACHADINHA

Magno Malta diz que impeachment
de Alexandre de Moraes é prioridade
NAOMI MATSUI 
E JOÃO CAIRES/AE

O senador Magno Malta (PL-
ES) afirmou ontem, que possí-
veis "acenos" do ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF)
Alexandre de Moraes ao bolso-
narismo não retirarão o im-
peachment da lista de priorida-
des da direita para 2027.

"A gente sabe quem ele é. Não

adianta se pintar de verde e ama-
relo agora e tentar botar um rosá-
rio na mão e uma Bíblia na outra
mão. Nós o conhecemos", decla-
rou Malta a jornalistas, após en-
contro de Flávio Bolsonaro (PL)
com parlamentares do PL.

Moraes autorizou a progres-
são para o regime semiaberto de
Débora Rodrigues dos Santos,
conhecida como "Débora do Ba-
tom".

Conhecido pelo perfil radical,
Malta disse que a direita atuará,
a partir do ano que vem, como
um "pitbull". "O Senado hoje
tem pitbull à vontade, sem vaci-
na, e que vai cumprir o papel. Fi-
zeram campanha assim. A Câ-
mara dos Deputados também.
Hoje nós temos uma maioria
absoluta para poder fazer o ree-
quilíbrio dos Poderes no Brasil e
trazer a democracia de volta",

declarou.
Segundo o senador, o PL

também priorizará uma anistia
para os condenados pelos atos
de 8 de Janeiro. "Nós não esque-
cemos, nós do Senado. Não tem
acordão, tem impeachment
mesmo. E também não quere-
mos fazer anistia, queremos
anular todo esse processo. E te-
mos maioria para isso. Vamos
fazer", falou. 

SENADO

GUSTAVO MORENO/

alta cúpula da forças de segurança ouvidos pelo Estadão.
Segundo eles, apesar das semelhanças, não há elo aparente
entre as ocorrências. Um dos casos, com investigação já
avançado, indicaria uma execução em retaliação a uma suspeita
de estupro, por exemplo. Um outro ponto que soma nesse
entendimento é que os casos ocorreram em diferentes regiões:
foram quatro na zona leste, três na sul, além de um na zona
norte e outro na oeste da capital. Não há registro, até o
momento, de ocorrência desse tipo na área central da cidade.
Apesar de descartar a atuação de serial killer, a polícia ainda
apura elo entre os casos em série com nomes ligados ao
chamado "tribunal do crime" do Primeiro Comando da Capital
(PCC), espécie de Justiça paralela da facção.

ABRASIL



Van Hattem começará
mandato pedindo
impeachment de Gilmar 

SENADO

MARIA MAGNABOSCO/AE

Eleito senador pelo Rio
Grande do Sul, Marcel van
Hattem (Novo) afirmou que
pretende iniciar os trabalhos
na Casa, em fevereiro de 2027,
defendendo o impeachment
do ministro Gilmar Mendes,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), e de outros integrantes
da Corte.

"E no dia primeiro de feve-
reiro de 2027 começamos os
trabalhos pelo seu impeach-
ment e pelo de alguns de seus
colegas. Democracia e insti-
tuições voltarão a funcionar
plenamente", escreveu Van
Hattem em resposta a uma
publicação feita pelo minis-
tro no X.

A declaração ocorreu após
Gilmar comentar o primeiro
turno das eleições deste ano.
O ministro afirmou que os
brasileiros deram exemplo de
"maturidade democrática" e
destacou que, mesmo em dis-
putas apertadas, os resulta-
dos das urnas foram respeita-
dos. Também elogiou a atua-
ção da Justiça Eleitoral e a se-
gurança do sistema eletrôni-
co de votação.

Van Hattem foi eleito ao Se-
nado pelo Rio Grande do Sul
no domingo, com 3.449.053
votos, ou 30,08% dos votos vá-
lidos. O também deputado fe-
deral Ubiratan Sanderson (PL)
ficou com a outra vaga em dis-
puta no Estado, com 3.453.316
votos, ou 30,11%

A pressão pela abertura de
processos de impeachment
contra ministros do Supremo
foi uma das bandeiras adota-

das por Van Hattem durante a
campanha ao Senado. Em en-
trevista à Broadcast (sistema
de notícias em tempo real do
Grupo Estado) na semana
passada, antes do primeiro
turno, o então candidato afir-
mou que o ministro Alexan-
dre de Moraes seria sua prio-
ridade entre os integrantes da
Corte contra os quais preten-
de defender a abertura de
processo.

Questionado sobre qual pe-
dido deveria ser analisado pri-
meiro pelo Senado, Van Hat-
tem citou Moraes "pelo núme-
ro de pedidos e pelo conjunto
da obra". Na ocasião, ele tam-
bém fez uma distinção em re-
lação ao ministro André Men-
donça, a quem disse que era
preciso "proteger" e classifi-
cou como "um dos poucos" in-
tegrantes do Supremo que, em
sua avaliação, cumprem o pa-
pel de magistrado.

A declaração foi dada em
meio ao embate entre Men-
donça e Moraes no caso do
Banco Master. Mendonça, re-
lator do caso, havia retirado o
sigilo de relatório da Polícia
Federal que mencionava men-
sagens atribuídas ao banquei-
ro Daniel Vorcaro destinadas
a um contato identificado co-
mo Moraes. O ministro Ale-
xandre de Moraes criticou a
divulgação e apontou exposi-
ção seletiva das informações.

Na publicação desta quar-
ta-feira, 6, Van Hattem incluiu
nominalmente Gilmar Men-
des entre os ministros que
pretende mirar na próxima le-
gislatura, que começa em fe-
vereiro de 2027.

APÓS ELEIÇÕES

STF deve julgar revisão da
condenação de Bolsonaro 
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O
Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) deve julgar
a revisão criminal do

ex-presidente Jair Bolsonaro
após o segundo turno das elei-
ções, marcado 25 de outubro.  

Em nota divulgada à impren-
sa, o gabinete do relator do caso,
ministro Kassio Nunes Mar-

ques, informou que o caso não
será julgado antes do término
do pleito para não interferir nas
eleições.

O caso está pendente de ma-
nifestação da Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR) e será
julgado pelo plenário da Corte.

Caberá ao ministro Edson Fa-
chin, presidente do Supremo,
marcar a data do julgamento.

CONDEÇÃO
A defesa de Bolsonaro pre-

tende derrubar a decisão da Pri-
meira Turma, que condenou o
ex-presidente a 27 anos e três
meses de prisão na ação que in-
vestigou a tentativa de golpe de
Estado no Brasil.

O processo foi distribuído ao
ministro Kassio Nunes Mar-
ques, que é membro da Segunda

Turma da Corte.
Além de Kassio e André Men-

donça, ambos indicados ao STF
pelo ex-presidente, o colegiado
é formado pelos ministros Gil-
mar Mendes, Dias Toffoli e Luiz
Fux.

O plenário da Corte é forma-
do pelos integrantes das duas
turmas e o presidente, Edson
Fachin.

PCB e PSTU farão 'apoio crítico'
a Lula e ao PT no segundo turno
DANIEL TOZZI/AE

Os partidos de esquerda
PSTU e PCB declararam apoio à
candidatura de Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) no segundo turno
das eleições presidenciais. Em
publicação no Instagram ontem,
os perfis do PSTU e do candidato
derrotado do partido na corrida

presidencial, Hertz Dias, disse-
ram que, contra a volta da famí-
lia Bolsonaro ao poder, farão
"voto crítico no 13" (em referên-
cia ao número do PT), mas "ne-
nhum apoio" ao governo Lula.

O PCB foi na mesma linha e
destacou que é preciso derrotar
a extrema-direita e apoiar a
candidatura do atual presiden-

te no segundo turno. Em publi-
cação nas redes sociais feita
após o resultado do primeiro
turno, o candidato derrotado
do partido no pleito, Edmilson
Costa, frisou que a prioridade é
preservar liberdades democrá-
ticas, impedindo a volta do que
considera ser a extrema-direita
ao poder, mas que esse apoio a

Lula não significa abandonar as
"diferenças programáticas",
que existem entre a legenda co-
munista e o PT.

No primeiro turno, as duas si-
glas tiveram votações residuais.
Hertz Dia recebeu 43.103 votos
(0,04% dos válidos), enquanto
Edmilson Costa, do PCB, obteve
0,02%, ou 22.693 votos. 

PARTIDOS

Alcolumbre diz que se houver pedido
para acelerar 6x1, irá colocar em votação
VICTOR OHANA/AE

O presidente do Senado Fe-
deral, Davi Alcolumbre (União
Brasil-AP), afirmou que ainda
não recebeu nenhum requeri-
mento para acelerar o anda-
mento da proposta de fim da es-
cala 6x1 e que poderá colocar o
pedido para votação somente se
alguém o fizer. As declarações
ocorreram durante a tarde de
ontem, no Congresso Nacional,
em entrevista a jornalistas.

"Hoje, eu não tenho nenhum
requerimento de calendário es-
pecial. Hoje, eu não tenho ne-
nhum requerimento de quebra
de interstício", afirmou o parla-
mentar. "Não tenho na Mesa. Eu
não posso deliberar. Se aparecer
um requerimento na Mesa para
quebrar o interstício após a vo-
tação em primeiro turno ou para
um calendário especial para a
gente deliberar sem a discussão
das outras quatro sessões, eu co-
mo presidente do Senado vou
submeter ao voto."

Procurado pelo Grupo Esta-
do, a assessoria da liderança do
governo no Senado informou
que ainda estão sendo recolhi-

das as assinaturas para apre-
sentar o requerimento a Alco-
lumbre. Na prática, a eventual
aprovação desse requerimento
pode ajudar o presidente Luiz

Inácio Lula da Silva (PT) a se
beneficiar politicamente do fim
da escala 6x1 antes da eleição
de 25 de outubro contra Flávio
Bolsonaro (PL).

A votação antes da eleição
preocupa a oposição, que ad-
mite que a aprovação da maté-
ria neste momento ajuda Lula.
Os apoiadores de Flávio, por-
tanto, pressionam Alcolumbre
para adiar a análise do projeto
de fim da escala 6x1, que per-
mite a redução da jornada e da
escala sem a redução de salário.
Flávio tem defendido outra
proposta, que permite a redu-
ção de salário caso a jornada
seja reduzida.

Aos jornalistas, Alcolumbre
afirmou que segurou a votação
até a eleição legislativa de 4 de
outubro, para não prejudicar
os senadores que concorriam à
reeleição. Agora, segundo o
presidente do Senado, "todos
estão l ivres"  para votar  de
acordo com a própria cons-
ciência. Ele afirmou ainda que
"não pode ter uma versão" de
que a PEC não pode ser apre-
ciada antes da eleição de 25 de
outubro.

"As eleições do dia 4, que era
meu compromisso não votar, já
se passaram", disse Alcolumbre.
"O que eu tiver em mãos, vou
deliberar.

JORNADA DE TRABALHO
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Alunos passam mal
após comer bolo levado
por mãe em escola 
CAIO POSSATI/AE

Um grupo de alunos de
uma escola estadual na zona
leste de São Paulo passou mal
depois de comer um bolo leva-
do pela mãe de um dos estu-
dantes, ontem.

As crianças, que estão na
faixa etária de 10 anos, apre-
sentaram quadro de dor de
barriga e mal-estar e tiveram
de ser atendidas em uma Uni-
dade Básica de Saúde (UBS)
da região.

A quantidade precisa de
crianças atendidas não foi in-
formada, mas o número gira
em torno de 10 estudantes, in-
formou a Polícia Militar.

O caso ocorreu na Escola
Professora Cristina de Castro
Paes. Procurada, a Secretaria
da Educação do Estado de São
Paulo, via Unidade Regional
de Ensino Leste 2, lamentou o
ocorrido e disse que os alunos
tiveram indícios de uma into-
xicação. O quadro de saúde, de

acordo com a pasta, é estável.
A equipe gestora registrou

Boletim de Ocorrência e dis-
ponibilizou uma amostra do
alimento para perícia, infor-
mou a secretaria. "A unidade
escolar permanece à disposi-
ção da comunidade escolar e
das autoridades para prestar
os esclarecimentos necessá-
rios."

A Polícia Militar foi aciona-
da e disse ter ajudado no so-
corro às crianças. De acordo
com a PM, duas pacientes são
filhas da mulher que enviou o
bolo à escola.

A mãe, que não teve a iden-
tidade revelada, foi levada ao
63º Distrito Policial (Vila Ja-
cuí) para prestar esclareci-
mentos. A polícia pediu perí-
cia na escola.

A Secretaria da Segurança
Pública foi questionada, mas
não se manifestou até a publi-
cação da matéria. Caso a ma-
nifestação seja enviada, o tex-
to será atualizado. 

Caso Isabelle Caracristi: namorado 
é indiciado por violência psicológica 
RARIANE COSTA/AE

A Polícia Civil do Ceará indi-
ciou João Munhoz Neto, de 34
anos, namorado da estudante
Isabelle Caracristi, de 22, por
violência psicológica contra a
mulher e fraude processual.

O inquérito sobre a morte da
jovem, ocorrida em 13 de setem-
bro, em Fortaleza, foi concluído
e encaminhado à Justiça em 30
de setembro. 

O crime de violência psicoló-
gica contra a mulher prevê pena
de seis meses a dois anos de re-
clusão, além de multa. Já a frau-
de processual tem pena de três
meses a dois anos de detenção e
multa, aplicada em dobro quan-
do a conduta busca produzir
efeito em processo penal.

Segundo a Polícia Civil, a in-
vestigação concluiu que Isabelle
morreu após uma precipitação
voluntária do prédio onde mo-
rava. O indiciamento de João,
portanto, não atribui a ele a
morte da estudante, mas está re-
lacionado às acusações de vio-
lência e dolo mencionadas no
inquérito.

A investigação reuniu depoi-
mentos de 29 pessoas, entre fa-
miliares, amigos, colegas de tra-
balho e pessoas ligadas ao con-
domínio onde Isabelle morreu.
Também foram analisadas ima-
gens de câmeras de segurança e
outros materiais apreendidos
durante a apuração.

Ao todo, a Perícia Forense do
Ceará produziu 17 laudos e ana-
lisou cerca de 700 vídeos. Os

exames incluíram análises do
local da morte, necropsia, toxi-
cologia, DNA e registros de áu-
dio e vídeo.

RELEMBRE O CASO
O caso de Isabelle ganhou re-

percussão após a mãe da jovem,
Isorlanda Caracristi, publicar
um vídeo nas redes sociais ques-
tionando as circunstâncias da
morte e pedindo a investigação
do caso considerando o relacio-
namento da filha com João Mu-
nhoz Neto.

Isabelle e João haviam inicia-
do um relacionamento e passa-
do a morar juntos poucos meses
antes. Durante a investigação, a
Polícia Civil reuniu mensagens e
áudios enviados pela jovem a
pessoas próximas, nos quais ela

relatava situações de controle e
pressão no relacionamento.

João, que era casado com ou-
tra mulher quando começou a
se relacionar com Isabelle, foi
preso preventivamente em 22
de setembro. A investigação
também passou a apurar sua
conduta após a morte da jovem,
incluindo o acesso ao aparta-
mento e a procura pelo celular
da estudante.

Em 1º de outubro, a Justiça
revogou a prisão preventiva e
determinou medidas cautelares,
entre elas monitoramento ele-
trônico, restrições de desloca-
mento e proibição de contato
com familiares de Isabelle. A de-
fesa nega as acusações e afirma
que João não teve participação
na morte da estudante.

CEARÁ
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Prefeito é atingido
por gás de pimenta ao
proteger manifestantes 

FRANÇA

GEOVANNA HORA/AE

O prefeito de uma comuna
na região metropolitana de
Paris foi atingido por gás lacri-
mogêneo ao tentar proteger
manifestantes na terça-feira,
em meio aos protestos estu-
dantis que tomaram as ruas da
França nesta semana.

O prefeito de Saint-Denis,
Bally Bagayoko, do partido de
esquerda França Insubmissa
(LFI, na sigla em francês), tem
participado ativamente das
manifestações.

Um vídeo que circula nas re-
des sociais mostra Bagayoko em
frente a um grupo de jovens, na
região da Praça da República. A
maior parte dos manifestantes
usava tecidos escuros para pro-
teger o rosto. Quando os poli-
ciais se aproximam, Bagayoko
abre os braços e grita: "Parem,
parem, vocês parem."

Em outra imagem, registra-
da pouco depois, o prefeito
aparece sendo levado para ou-
tro local por manifestantes,
que andam ao redor dele. Um
dos homens joga soro fisioló-
gico nos olhos de Bagayoko
para ajudar a aliviar a irrita-
ção, após ele ter sido atingido
por gás lacrimogêneo.

"Estive hoje (quarta-feira)
ao lado dos estudantes do en-
sino médio e universitários
mobilizados em Paris. Teste-
munhei um uso totalmente
desproporcional da força con-
tra jovens que simplesmente
pedem para ser ouvidos", es-
creveu Bagayoko em uma pu-
blicação no X.

"Aos jovens mobilizados:
suas reivindicações são legíti-
mas. Continuem se organi-
zando e fazendo suas vozes se-
rem ouvidas. Mas não cedam
a nenhuma provocação. Per-
maneçam unidos e não vio-
lentos", acrescentou.

"Hoje, no coração da mani-
festação, estive onde um pre-
feito deve estar: ao lado de
nossa juventude, para prote-
gê-la e apaziguar as tensões. E

foram esses jovens que forma-
ram um bloco ao meu redor.
Espontaneamente. Fraternal-
mente", disse Bagayoko.

O prefeito também pediu
que o Ministério do Interior
revise as orientações em rela-
ção à atuação dos policiais
"antes que ocorra uma tragé-
dia". Ontem, a França suspen-
deu o uso de granadas de efei-
to moral após um adolescente
de 15 anos perder a mão du-
rante uma manifestação no
norte do país.

Segundo o ministro do In-
terior, Laurent Nuñez, os arte-
fatos não serão utilizados nes-
ses protestos até que os inci-
dentes registrados sejam es-
clarecidos.

Após a participação de Ba-
gayoko nos protestos, o prefei-
to de Nice, Éric Ciotti, pediu a
destituição do integrante da
França Insubmissa. Em entre-
vista à emissora francesa
CNews, Ciotti acusou Bagayo-
ko de "incitar a violência" e
disse que esse procedimento
pode ser adotado se "um pre-
feito trai seu mandato"

"A possibilidade, cada vez
mais concreta, de que a Fran-
ça Insubmissa frustre todos os
cenários deles para 2027 está
deixando-os em pânico a esse
ponto?", escreveu Bagayoko
no X em resposta a Ciotti.

Segundo o jornal francês 20
minutes, na semana passada,
o prefeito também foi alvo de
uma denúncia à Justiça feita
pelo chefe da Polícia de Paris,
Patrice Faure, por "supostos
atos de incitação à prática de
um delito".

Desde setembro, a França
tem assistido aos protestos de
alunos do Ensino Médio. As
manifestações, que já são con-
sideradas históricas, começa-
ram em escolas da região de
Paris e já atingem todo o país,
em uma paralisação que pede
melhores condições de estu-
dos, higiene e progressão de
carreira entre a escola e a fa-
culdade.

DOENÇA

Trump não acredita que peste
na Rússia seja arma biológica 
O

s Estados Unidos não
acreditam que a
morte de uma técni-

ca de laboratório que pesquisa-
va a peste em um instituto na
Rússia esteja relacionada a uma
arma biológica, declarou o pre-
sidente americano Donald
Trump ontem.

"Vamos saber muito em bre-
ve, mas não achamos que seja o
caso", disse Trump a jornalistas
no Salão Oval, ao ser questiona-
do sobre essa hipótese. "Dizem
que a situação está completa-
mente sob controle", acrescen-
tou, referindo-se às autoridades
russas.

Mais cedo, a Rússia criticou a
imprensa por mencionar um se-
gundo caso suspeito de peste na
Sibéria, afirmando que a maio-
ria das notícias sobre a situação
era "falsa".

"A imprensa noticia muito, e
a imensa maioria do que os
meios de comunicação estão di-
vulgando a respeito dessa situa-
ção é informação falsa", disse o
porta-voz do Kremlin, Dmitri
Peskov, a jornalistas.

No início desta semana, a im-
prensa russa informou que uma
funcionária de um laboratório
teria morrido de peste pneumô-
nica na Sibéria, na última sexta-
feira.

Darya Shipilova, de 28 anos,
trabalhava no Instituto de Com-
bate à Peste de Irkutsk, na Sibé-
ria. Ela foi internada na terça-
feira da semana passada, 29, no
Hospital Distrital de Shelekhov,
e morreu três dias depois, após
uma suspeita de infecção por
peste pneumônica. A agência de
notícias estatal russa TASS afir-
mou que ela foi diagnosticada
com pneumonia de etiologia
desconhecida.

O jornal russo People of Bai-
kal, citando fontes anônimas
próximas aos serviços de segu-
rança regionais, afirmou que
Darya poderia ter contraído a
peste pneumônica por meio de
um tubo de ensaio quebrado.

Segundo o jornal, quase 200
pessoas que tiveram contato
com ela estão em quarentena.

O Serviço Federal de Supervi-
são da Proteção dos Direitos do
Consumidor e Bem-Estar Hu-
mano da Rússia, conhecido co-
mo Rospotrebnadzor, afirmou
ontem que não há "nenhum ris-
co epidêmico" na Sibéria.

"Foi concluído o acompa-
nhamento médico de mais de
90% das pessoas que tiveram
contato com a paciente. Não foi
detectado nenhum problema de
saúde relacionado a uma doen-
ça infecciosa", afirmou o Rospo-
trebnadzor em nota.

"Não existe nenhum risco
epidêmico para a população de
Irkutsk e da região de Irkutsk",
acrescentou.

Segundo o órgão, a técnica de
laboratório "havia sido vacinada
e tinha imunidade contra as in-
fecções perigosas com as quais
trabalhava". O Rospotrebnadzor
afirmou ainda que duas comis-
sões de especialistas em segu-
rança biológica concluíram que
"não foi constatada nenhuma si-
tuação de emergência relacio-
nada ao manuseio de microrga-
nismos patogênicos".

Embora o caso tenha gerado
preocupação internacional, a
emissora estatal russa e outros
veículos de comunicação nacio-
nais controlados pelo Estado
evitaram abordar o assunto. Al-
guns jornais patrocinados pelo
governo retiraram reportagens
anteriores sobre o caso, que tem
sido destaque na mídia inde-
pendente.

Na terça-feira, o diretor-geral
da Organização Mundial da
Saúde (OMS), Tedros Adhanom
Ghebreyesus, pediu transparên-
cia por parte da Rússia.

"Compartilhar informações
de forma oportuna, completa e
transparente, conforme o Regu-
lamento Sanitário Internacio-
nal, é essencial para esclarecer
relatos conflitantes e permitir
uma avaliação precisa dos pos-

síveis riscos à saúde pública",
escreveu Adhanom em uma pu-
blicação no X.

O diretor também afirmou
que a OMS tomou conhecimen-
to de relatos da imprensa sobre
um segundo funcionário do ins-
tituto "com pneumonia de causa
indeterminada", sem dar muitos
detalhes sobre o caso.

Horas antes, o porta-voz da
OMS, Christian Lindmeier, já ha-
via afirmado que a organização
acompanha o caso. "A avaliação
inicial de riscos realizada pela
OMS, com base nas informações
disponíveis, indica que o risco é
de moderado a baixo para Ir-
kutsk, baixo para a Federação
Russa como um todo e muito
baixo para a região europeia",
disse Lindmeier em Genebra.

TRUMP LIGARÁ 
O secretário de Estado dos Es-

tados Unidos, Marco Rubio, tam-
bém afirmou que a Rússia preci-
sa ser "transparente" em relação
ao caso. "Acho que cabe à Rússia,
obviamente, compartilhar mais
informações com o mundo", dis-
se Rubio em Reykjavik.

Um porta-voz do Departa-
mento de Estado dos EUA afir-
mou que a pasta solicitou "ofi-
cialmente mais informações ao
governo russo" e mantém "con-
tato oficial" com outros países
para "trocar informações". Uma
fonte próxima ao caso, ouvida
pela Agence France-Presse sob
condição de anonimato, disse
que a solicitação americana foi
enviada pelos canais diplomáti-
cos oficiais.

Questionado, nesta quarta-
feira, sobre o pedido de transpa-
rência dos EUA, Peskov afirmou
não ter "informações".

O presidente americano, Do-
nald Trump, afirmou que pre-
tende conversar por telefone
"muito em breve" com o presi-
dente russo, Vladimir Putin, pa-
ra tratar da situação. Peskov
também foi questionado sobre o
assunto e afirmou que a conver-

sa "não foi objeto de discussões
concretas até o momento".

Já nesta quarta-feira, a porta-
voz da Comissão Europeia, Eva
Hrncirova, exigiu que a Rússia
forneça informações "rápidas e
transparentes".

RESTRIÇÕES SANITÁRIAS
A peste pneumônica é uma

infecção pulmonar altamente
contagiosa que pode ser fatal,
segundo a OMS. A doença é
transmitida por meio de gotícu-
las, ao contrário da peste bubô-
nica, que afeta os gânglios linfá-
ticos e é transmitida por pulgas
infectadas.

As autoridades russas afir-
mam que a doença não foi de-
tectada durante a autópsia.

O Rospotrebnadzor negou ter
imposto restrições sanitárias em
Irkutsk após a morte da pesqui-
sadora.

Segundo o órgão, um docu-
mento que circula na internet
com supostas medidas sanitá-
rias e epidemiológicas adotadas
na região é falso. "O documento
e as informações em questão
não provêm de fontes oficiais e
são falsos", afirmou o Rospo-
trebnadzor em uma postagem
no Telegram

Ainda na terça-feira, a Em-
baixada dos EUA em Moscou
emitiu um alerta de saúde refor-
çando a orientação para que ci-
dadãos americanos que estejam
na Rússia deixem o país "ime-
diatamente".

'VIGILÂNCIA' 
Ontem, a Mongólia anunciou

ter ordenado medidas de "vigi-
lância sanitária" em sua frontei-
ra com a Rússia diante da sus-
peita de peste.

"Embora o nível de risco atual
seja baixo, o Ministério da Saú-
de instruiu os órgãos competen-
tes a adotar medidas de precau-
ção e a manter vigilância e
acompanhamento contínuos, a
fim de prevenir possíveis riscos",
afirmou o governo mongol. 

Pezeshkian diz a Putin que
acordo com EUA é possível
PEDRO LIMA/AE

O presidente do Irã, Masoud
Pezeshkian, afirmou ontem ao
presidente russo, Vladimir Pu-
tin, que Teerã está preparado
para alcançar um acordo "equi-
librado e justo" com os Estados
Unidos, mas acusou Washing-
ton de adotar uma "postura ma-
ximalista nas negociações" em

Islamabad, no Paquistão.
"Nossa linha vermelha são os

interesses nacionais e os direitos
do povo iraniano. Se os Estados
Unidos respeitarem os marcos
jurídicos internacionais, alcan-
çar um acordo não estará fora de
alcance", disse Pezeshkian, se-
gundo comunicado enviado em
seu canal no Telegram. Para ele,
o maior obstáculo a um entendi-

mento é a postura americana.
Na ligação, que também mar-

cou as felicitações de Pezes-
hkian pelo aniversário de Putin,
os dois discutiram o atual ces-
sar-fogo, os recentes ataques
dos EUA e de Israel contra o Irã e
a rodada de negociações entre
Teerã e Washington.

Pezeshkian afirmou ainda
que o Irã está disposto a cooperar

IRÃ

Christa Pike: juíza manda
Tennessee preservar seringas 

Uma juíza do Tennessee, nos
Estados Unidos, determinou on-
tem, que o estado americano pre-
serve as seringas e demais provas
utilizadas na tentativa de execu-
ção fracassada da detenta Christa
Pike, a pedido dos advogados de-
la. As informações são da agência
de notícias Reuters.

Os advogados solicitaram à
juíza do Tribunal de Chancelaria
do Condado de Davidson, I'Ashea
Myles, que ordenasse às autorida-
des do Tennessee a preservação
de todas as provas da execução
fracassada, incluindo seringas,
embalagens de medicamentos e
números de lote, cateteres, tubu-
lações intravenosas e cintos de
imobilização da maca.

Os defensores de Pike alega-
ram que a execução fracassada
constitui tortura, em violação à

proibição de penas cruéis ou in-
comuns prevista na Constituição
dos Estados Unidos.

Myles se posicionou, em gran-
de parte, ao lado dos advogados
de Pike na audiência de ontem,
descrevendo o processo judicial -
que teve início em janeiro com o
objetivo de impedir a execução
marcada - como incomum, pois
ninguém havia previsto que Pike
sobreviveria. "Este caso é único,
para dizer o mínimo", disse Myles.

A magistrada também deter-
minou que o estado preservasse
as comunicações internas sobre a
tentativa de execução, incluindo
relatórios de incidentes, depoi-
mentos de testemunhas e mensa-
gens criptografadas.

Myles ainda não se pronun-
ciou sobre um pedido dos advo-
gados de Pike para que o Departa-

mento Penitenciário do Tennes-
see lhes permitisse coletar quais-
quer vestígios remanescentes das
drogas utilizadas na execução pa-
ra análise química.

O Departamento Penitenciário
do Tennessee se opôs ao que con-
sidera uma ordem de preservação
"redundante e desnecessária", ar-
gumentando que já é legalmente
obrigado a preservar todas as pro-
vas.

O Tennessee e outros estados
dos EUA há muito tempo enfren-
tam dificuldades para adquirir
medicamentos para execuções.
Esses medicamentos não podem
ser obtidos junto às grandes em-
presas farmacêuticas devido a
uma proibição comercial imposta
pela União Europeia às empresas
que vendem produtos para uso
em tortura ou execuções.

Assim, o Tennessee e outros
estados recorreram a pequenas
farmácias de manipulação, mui-
tas vezes não regulamentadas,
para fabricação de pequenos lo-
tes, com a promessa de ocultar a
identidade do fornecedor.

Pike sobreviveu a duas doses
de pentobarbital aplicadas no úl-
timo dia 30, e, segundo os advoga-
dos, está consciente e consegue
falar. Eles afirmaram que o prog-
nóstico ainda é "incerto" e que ela
terá "uma longa recuperação".

Ele foi condenada à morte pelo
assassinato, em 1995, da colega
de classe Colleen Slemmer, que
foi espancada e esfaqueada até a
morte. A droga da injeção letal
não matou Pike, mas seus advo-
gados afirmaram que seus braços
ficaram queimados e cobertos de
bolhas. 
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Rebeldes Houthis
reivindicam novos
ataques à Arábia Saudita 

Os rebeldes Houthis do Iê-
men, apoiados pelo Irã, rei-
vindicaram ontem novos ata-
ques a aeroportos e instala-
ções militares na vizinha Ará-
bia Saudita, à medida que o
reino é arrastado mais pro-
fundamente para a mais re-
cente frente do conflito envol-
vendo Teerã - situação que
também ameaça uma alterna-
tiva crucial de navegação ao
Estreito de Ormuz.

O porta-voz militar dos
Houthis, brigadeiro-general
Yahya Saree, afirmou nas re-
des sociais que os rebeldes
lançaram mísseis balísticos e
drones contra o Aeroporto In-
ternacional Rei Khalid, em
Riad. O porta-voz da coalizão
liderada pela Arábia Saudita
que combate os houthis, Ma-
jor-General Turki al-Malki, in-
formou que um míssil balísti-
co foi interceptado ao norte de
Riad. Houve uma breve inter-
rupção nos voos, segundo o si-
te Flightradar24.

Com a capital saudita sen-
do alvo novamente, novas cer-
cas de proteção (semelhantes
a gaiolas) foram erguidas nes-

ta semana ao redor de tanques
de combustível e outros equi-
pamentos da Aramco, a com-
panhia petrolífera estatal sau-
dita, nas proximidades do
aeroporto de Riad.

O reino, maior exportador
de petróleo do mundo, tem
enfrentado uma série de ata-
ques contra alvos petrolíferos
e militares nos últimos dias.
Agora, a Arábia Saudita e for-
ças iemenitas aliadas lança-
ram uma grande ofensiva ter-
restre e aérea contra os Hout-
his, visando retomar territó-
rios que os rebeldes haviam
capturado há um mês ao lon-
go da costa ocidental do Iê-
men, no Mar Vermelho, e no
Estreito de Bab El-Mandeb.

Essas posições conferiam
aos houthis maior capacidade
de vigilância enquanto tenta-
vam impor um bloqueio à na-
vegação ligada à Arábia Saudi-
ta. Na segunda-feira, autorida-
des informaram que forças da
coalizão liderada pelos saudi-
tas recapturaram várias áreas
estratégicas ao redor do estrei-
to, por onde passa cerca de
12% do comércio global. 

VOOS INTERROMPIDOS

com países vizinhos para cons-
truir uma arquitetura regional de
paz e segurança sem a participa-
ção de potências externas.

Putin, por sua vez, criticou o
que chamou de "dois pesos e duas
medidas" de países ocidentais e
defendeu o respeito à soberania e
à integridade territorial iranianas.
O presidente russo também
apoiou a reivindicação de Teerã
por compensações pelos danos
dos ataques e por garantias de se-
gurança de longo prazo para evi-
tar uma nova ofensiva.

Os dois líderes também de-
fenderam o aprofundamento da
parceria estratégica entre Rússia
e Irã. 
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